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ESTADO DE SÃO PAULO - 16/4/75 

SU RUI 
í • 

Ontem, em Brasília, a pri-
meira explicação sobre a re-
volta dos índios suruí, do Pa-
rá, que culminou com a expul-
são do chefe do posto da Fu-
nai Mário Barbosa, foi apre-
sentada por um missionário, 
frei Gil Gomes que viveu vá-
rios anos junto a essa comu-
nidade. Segundo ele o fato es-
tá intimamente ligado à explo-
ração da castanha na região. 
Os castanheiros que invadem a 
área Indígena vinham sendo 
afastados graças a um amplo 
trabalho do chefe do posto an- 
terior. 	No, entanto, ele foi 
substituido pelo novo chefe, 
Mário Barbosa, que não levou 
adiante sua política, admitindo 
a permanência dos castanheiros 
na área. Diante disso, os índios 
ficaram irritados e o expulsa-
ram. 

O problema da exploração da 
castanha, segundo afirma o 
missionário, é vivido por vá-
rias tribos do Pará: além dos 
suruí, gaviões, gorotire, mek-
rangrotire, xicrin e kuben-

lçrain•kren. Além de terem in-
vadidas suas terras Pelos cas-
tanheiros, eles vêem sua pró-
pria produção de castanha ser 
vendida pela Funai por um 
preço alto, enquanto recebem 
po-r—era-i:Penas salários de_tia; 

_talhadores braçais, 
Na opinião de técnicos indi-

genistas, a solução para o pro-
blema seria a garantia das ter-
ras indígenas, com a expulsão 
dos invasores, paralelamente à 
maior participação do índio na 
comercialização dos produtos 
que cultiva. Isso o colocaria na 
mesma posição dos demais pro-
dutores da região e evitando a 
discriminação, garantiria a sua 
sobrevivência já que a popu-
lação suruí, por exemplo, está 
hoje reduzida a 65 elementos. 

à 
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_ 	 a=:VCO DE TEOR SEGUINTE: At03 do Poder EXZQ-, 

•• 	 na 63.367, da OS de outubro da L.968 ... pacta:- 
. 	 0 

. 	a-ca Indtgena que. disarimina e da outras providencias. 0  

.-.aidente da Rcpalica, no uso das atribuiçZes que lae confare o 

artigo 83, ltem II, da Conatituiç2o, tendo um visto o disposto nos 

artigou 420  ften IV, e 186 da ConstituiçSo e os fatos deduzidos na 

Exposiç:a de Uotivos n2  1$80  de 12  do outubro de I9ó30 do mstro 

de Estado do Interior,  	T  A: Art2  12  rica interditada, 
e 	 # 

temporariamente, a arca ind$gcna haLitada pa:oa laa:os .›.arut
#  
e  sita 

ode no .Estado do PerS, Nun 	 a icfpios dc ir •a e "ao Joao do Araguaia, 

adiante caracterizada: Das cabecc1ras do Rio Gameieira (afluente * 

do Araguaia), no lugar denominado SZIo Joaquim'  seguiado peta marga 

esquereu a.L,S. a foz do Narapá Agua Fr:a, 	incluindo esto igareau 

aindo ate as cuas cat>ecoírao; das cabecairas do mesma, ate cncon 

trar eu do igarap GrotZo dos Caboclos a, seguindo ;ase 4garap;0  

rala margem ecquerda, atà" e anti.3a pique do castanhal de Aluir a 

raea, aaguindo csao antigo pique, ate encontrar a estrada Aia' V 

reza, em direelSo a Fortaleza e, dal, sujuiado 500 ,- -a Joaçuím. 

P-ro daíco: Á interdiç2o dc que trata-aaaa artigo tem por fl 

condiçZes para aue a FundarZo  Nazional do fndio, a cal. 

o ce auaiquer tiro da ingerencia, aramava a regulariaas7: 
. 

a) 	Va. das .arraz indloenas existentes na arca atravos da madaçao,demac 

anveo c registro da propr:edade0  vieando ao 3C41 posterior aproveita:, 

~to eaanomico, segundo a polTtica ;a(ligenista em visar. Art2  2e . 

Fica facultada a Fundes.So Nacional da índio') no exarctcto do poder* 2, 
do poilcia confrirldo peio artigo 12. fteía VII# de La: n2  5.37i. do 

05 de dt...:re=1:ro de 19670  requisitar a cooperaçao da Polca Federai, 
a 

no eentido eo que aejam impedidos ou restringidos o incresso,o traía 

vito e a permanencia do pezsoas ou grupoa0  cuja* atividades sejam * 

julgadas nocivas ou incaavenientea ao procaaao de ar-siar:aia zoz 

indios, na Iroa Interditada. Árt2  3k Cesaadoz os Laotivos deter:41 

nuntea de nterdiçSo a FundaçSo Nacional do I'ndie dar S0  imediatcr4e4 

te, ca do fato ao Miniatro do InteJ.ior0  para que seja providaa 

ciada - dasinterdiçac da arca em apreço. Árt2  42  ... L:s Decreto ca 

trara 	vivar na data da sua publIcaçco, euvogajaa da dispoaiçoaa* 
- 43 t968; ¡472 	indd-Pam4emetc. 

4.a 
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5i*C /74. 

Sub.ZPANIP. 

er. cocaxl~crr 

[...›...̀C;;11.-;.4:f3 te.:.*Àn: 	(r,) 

L'enh.lr Coordenador, 

blo Inicio do ano de 1,513 foram criados os Ple* 

a5ton WIZAt e le—a urÉs foram enviáden os reepoctivoa abafes de Posto p&ra 

• Ltedeflr.-tn't3 de sule funSor,„ Ocorra; que ac duas Aldeias atÉ entU vinham son. 

tu cwistidaa relu Pre1::.tia dc 	na poccua 	Pdrz Fr. CIL, laeo 

aproximento 11 uno, 

No PT ii 	c:1v" eu ponto no nnomtrou 

eJnanid_da c a wtrutur . lá' existent▪  e etnbOTU CertUierrn 

dIdNfiniente. n:a foi rotivd ràra cntrav-:r o tnix2hi,2 att iniciadn c hoje n 

rot:to velfuhei~D oatisfetÉxinnertni  

a.trurrtn o =ama nr.o.occrreu cem o PI 5trere5, 

c.141t2 o quadro ence4",ludo pz.lo 	 f bem 	dn TT. 73! 

cra.u. 	Ceada 	 liniter;tr eír:C  

dono no siLtema alr doix.,do 	Qw: Ádotatf.c. palernaliale 	tnAni 

ce:.1 a ewuni:ladek 	rum", aF12. 	:.3Julltu a rranonsaWaidc,alo da AlCc,ia e enn 

tucluicntenonte a Oolcv:.=.:j_i todos os nrublen:le vIcion da comunidade ccÁ o dovnr. 

de oriontJr o corricir t grroa de lenwo taro:, all inAantadaai  

Foi com =o proÁulta que envia:me o novo eho 

ft, eu paoto o embora eco n esforço wzr..-itior mito pouco fci ebtiJ3 etlen.* 

o n:noro do onda na vivr7ncia snb s orlent-lç:lo da Praezia, Oz rItticr ofs. var4 

costumados a tudo rovrber rua: eur mm trona o mudar cace ostranhe es+110 dá* 
a 

vit2 =atito prazo, =amante n7:0 e tarefa 1.uolls 
Era cenwqugneLt por n'Cio Clupeab a CO do ~=3 

ara alfront.urtal eituaçno, c4.k1 enja a do iniol.aimente aterder as revirdica. 

nInimas doa £ndios eem ferir bruscamente sou moda errudo do vi, fiCCU 

chee c5a poeta em situ4Za delicada e nuitas vosea zunt.uldo tuas kix-; 	oco. 

• nnmti-..2 para . 6%dt:2r um proUlema 	zL:11.0. 

Mimos crua a eonunidad Oen tyrt~a pela di 

roça tio pr412tr) mdrig e dev 	smr r -ui. 	ntf ex.te ent'7710, 	a 

FLUAZ, CZ-41 n‘wanga que recoteu, da arcar ala-2 t, £n embora lácetiu, raz 

te com e =unidade gua na vcrdJdo 	4.11.1Pa da sciten 	que ae ergam. 

tnn. 
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Ref.02.ng566/74 

Desse modo splicitÀria_a_WAWA, uaa vcz que c* 

Poeto cot: vincul.aèo ã Woo do Paeuruf, a dotaçtlo ~na da ordem de  CZ 1,30D  

(HUd MIL E 1ar2.01TIX enuranos) paru atendlucnto das noeessidada mais prementes 
da ccmunidadop como Galo  avioar*  safe.; e tgirJeoa  et% ati; que suas roças.  e outros 

=cursas do Po zto pescam dispensar essa ojud2. 

Cutroszim, strrlurl_wu que jÁI cot:st:IA:ais= waajè2_, 

tainjr,  paru sztudo do problema das terras do Pczto de modo çue o assunto fizzÃe e 

ccm,xionada lewaido ora conta as nwosaidadcs deo SuruLe. 

Ezelo que o presente assunto j  fel abordadCã 

com o novo choto da S. da Pucuru£ que tambán está de acordo coma solurPo pra.,  

fia ensejo renovamos o. Welat  nosess protestos 

apreej0. 

AUStGO NCGILIRA 

eat-,-Ceords  =VA Gelát 

Ao 

IluctriscLo 

tr. 1-'i.1.0 	EMiTOG 

Cosnínnadrar da Amazónia 

£CULla=2:. 

• P.A:Verb. 

e 
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n2  FUni/n/0 J/74 

índios Sumas invadem terras partícularea. 

Superinten2antet 

aste processo o Sr ANTCNIO DE ALMEIDA 

, numa minuciosa carta uíriglda 	.fia, informa que 

expierador dos castanhais da sua sogra na regiZo de kia 
, 	s 
04, cujo cspose ja falecicro, os adquu desde 1.92, 

?:nal 	icita providencias para CO os Indicie Suruís, tradi.r 

a 	ais viaiiaa pela margem esquerda do GrotSe dos Caboclos, da 

ae terras da margem direito .dose Grót5o, invadidas, AQ. 

jundo o missivista, por -ordem dó Chefe do In ScrorC7í. 

Juntou &o pedido volumosa •documantaçrào* 

:de pretende erovar c posse e a ocupaçSo antiga daquelas tortas. 

Zat idantica situaçao surgiram mais dois, 

e tantes, Srs. ALUIR MORUS e  CARLOS VICTOR HOLANDA própkie 

oa de terras vizinhas a arca indigena dos Suruís,. os quais,* 

• vidta a esta DR aproaerréaram as mesas reinvidicaçoes, aapara 
o 

k;05 em antigos títulos de propriedade, cujas copias constam noa 

te pracesao. 

Contudo, sem que esta DR promovezee uma 

vistoria na Srea - l'itiglosa, no. poderia evidentemente se pronur.. 

ciar a respeito. 

Como garantia ó definlçao• dá arca dos 

&adioa Suruss, temos o Decreto n2  63.367, de 08 de outubro 	do 

— que a declarou interditada temporariament, 	-7im,de que 

e 

esta Fundaçao promovesee a sua regularizaçZo definitiva. 

çntretanto, anal anda o teor a-sa 

ervr- 
" 

rt- trte 
„ 
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muito aal ,ianajada, digamca acsim,.arranjada em comum acordo com 

praprietaríoa de terras, visto que a propriedade de um 4a 

a do Sr. ALUIR MORRES j citae:a no Decreto como limita 	eL 

:.raa Jos ladios Suruua. 

importante salientarmos que ao tempo * 

Ja expediso d6 Decreto da interdiç5o, uo1es ndies eram somente 

ausiutídos peta PRELAZIA DE ielARABX. o Esm ou mal, foi o que o Frei 

Gil conaeguiu para aios, outrora senhorea absolutos do toda a ea, 

trja consta que esta D2 tenha sido ouvida e muito menos 	os 

lndios, çaando da escolha 	areai. 
• 

Por isso, quando assumimos o encargo de 

auaiatf-los atravtça do P: Soror& a primeira coisa que o recem exa 

poss20 Chz..; observou, foi a divergencia entre a.area descrita no 

paareto e a çue efetivamente es índios considaravem como seu leni. 

timo 'habitat", eis que as terras da ~nem direita 'do Groto doa 

Caboclos, 	mantinham singelos veztrgios de antigas aideias¡ * 

-ais como, cemiterios e roças. Dal ter o C:-Iefe dó PI conciuldo que 

:dS terras, daspeito de estareai na posse e domlnia de tre* * 

a,lairos, pertenciam incontestavelmente aos lndiees suruls, caia 

eata'ooloce e garante o At 2  198 e parSgrafos da nossa Carta 
d-:A o it,ptll 62 da Lej 	 da 19.12.73 que.  balau o Estatuto 

eo :adio. Em decorrencia disso, ampliau os limites da oinsuada ,5.181 

,íao 

 

soe ou castanhais,. nessa tarefa obteve o inestimfwel apoio do 

ntac-da e passou a usufruir os frutos da terra que na 

La,jrcito, que desde h5 alguns anos vem atuando na ree1;0. 

0 
Luso fato gerou, evidenteuente a insati.a, 

faf.:,:a dos proprietrios vizinhos, os quais., julgando-se prejudica. 

dos nos seus lídimos interessas, acharam por bem enderezjar um abai 

xo-..essinitdo ao Exmll Sr. Miniatro de Estado do Interior, donuncian.. 
a 

da assas fatos e pedindo providencias, em data de 16.C.74 e anc&. 

minhado *esta DR para informar em 07.06.74 (v. em  

Uesae expedienta, 4 oporuno saiientar 

uuítas declaraçoes 6C0 maliciosae,. coma por extio, e refere 

aza prejulzos com a safra .,z!e castanha gesta .,e, quando alar,.am 
• Trnogrnsrlt7,,,,• 
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o Chat'e do PI te Eupro7éou de cerca do 750 hectolitros dl; cma 

oxtrafdas de seus castanhais, quando na vereLde toda 4 Pra 

du,r:2:0 do Posto se resumiu em 87 hoctotitr,o.,,. 

As dificuidekdes de se proc. no local* 

a vistoria anteriormente referida, foz com que somente aeora ta 

Juntado todos ou siocentes necostrics á uma fiei explana-. 

s fato t,e oeviamente, .-..rponwavels a aprascno de use 
. 0 so/uao jut;ta e garantidora de insoftsmavel direito do 7ndio 	.a.  

qua habita. 

Pra tanto, se;icites a colaboreçao uo 

CUIMARÃES, flia12.Agrimensor e7.cdencido nezta DR0  
o 

do uk.nsira e:Violente procodou U4 sobrevoo ru-, 4roa, junta=n- com 

O ne~ advogado, Chefe dó PI. CapitS:as dá aldeid Surtir e os Pra, 
.o 

conflitantes., retratando brilhaatente ;:odo o trabalho 

• :XO ríj2j:W.LA  

Por Zjó tem03• cera: de situag;o 

da Zree interditada polo Decreto n2  63.367/63. az furna* das pra 

priedadas vizinhas. Nessa ',;rea, 

 

cor exceçSe da perta n:argeante do 

dos CabocLa ag a Estrada do Zr. ALM2 MORES  (Csntro-, 

que epresatVea 4a104* densidade do mataJ (sastanheirac)..-  o ro.a 
• 
e formada por campos onde predemiezam os nabeçusaa, que nao 

pura a caça a muito monz.,.:Â para a lavoura, • 

• Por outro Lado, descendo. o Groto. dos gaz 

bilJ:cos, tento numa margem como na outra,' &til; o géo Sorcrosippr 

domina uma denta floresta, com.grande concentrais* dê castanheiras 
o 
• t uma arca excelente para caça e pesca, dai 4 razoo• de.Preferans‘ 

cie que os Indlos Surde fazem por ela, mesmo porque trata,se de 
.0 aroa onJa ja tiveram euas aldeias. 

tia  detalhe çue noz afivura importante,' e 
• que as datas de expediçao dos titu!os do propriedajz.- ampre 	sao 

pasterio",s ao abandono das aldeias, o que tos leva a orar que de 
% 

alãum mode os Surla fe.f.am obrigados a subirem o Gratn dos Cabo 

cios, sem 	aparente,: mas que isso: b,e-JH!ou os atimis ,propr£ 

• • • 

• 

• 

• 
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propietZrioo. 

, Diante desses fatos noz.  p.arece que cehA 

rio ur.A: reviso nos limites do Decreto dá IntordiçL, 	os 
40. lnotos recuperassem as suas antigas posses. em face dos atuais ** 

proprletrirlos apresentoreá documentec regular de propr eclode 4. 
minial. A nosso ver a ,Irea ideal seria pelos imones cinco (5 ) Km. 

do coda lado do GrotSo 3 CoSoclua estendend~ atj ao Rio Sera 

;*IY440., dlo at-: as tcntes do 12 PatauS. 

o. problema noo for equacionado • come 

ocima se propoo. o passfvel do gerar graves consequencias entre * 
„, 	4.# 

iâjlos e preprietarics. ume vez que os tndios ja eotao conscientes 

q 	eqwla orca sempre pertenceu a ue Comunidade Suruf,, 

êor outro lado, decid pera manutenço 

dus llaitoo do Decreto n2  62.367/68 -..- e reconheeer e aceitar o ca- 

jJ 
4, 	 ,.... „.„R 

i .i:e5 pelo çuel pws u so o l'nie Surtis ao tempo da . A... eto a de 	ai4.1z 
J. 	 . 

desvirtuar os altos proAsitos desta FOndageo inseridos na 

tel n* 5.373/67 que a irvtituiu e dstabeleceu como principal obje-, , 
th, 	• 

at -2srontio a posse permanente das tà-ras hab:tadat pelos ** 

bem coso o usuirLto exclusive,  jos recursos . naturols .e 

43 utilidades neles existentes". 

Finalmenteo  fozemos geira referencia ao 
í)roblejala 	COONIA FLORESTA, localizada entre o Rios Salobro e 

Maria. ambos afluentes do Rio Aratuaia (Loteamento Iteipaves)0  

oferecendo que referida Colonia nao se enquadra dentro da ores de 

futui.0  PAROUE 1(AYAPd., eis porque aChamee que os atritos lá'existen 

tos entra proprietZrics e posee4ros per sor entro civilízedos, 

rot.cm de interesse para esta Fundac. 

ouperior consideraçoe de 

Yr, 

Clea í..--34qop 

Belz (PA),29 de 1ov2  de p974 
MT-141511'M DO =Emoli 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
• 2.` delegacia regional ; 

Cel. Anzr.,nlo 	N0Q4...1W4- 

C; I td0 

-~pço~prk, 
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Proc. 	kl/N1A/8S8/N2  13.154/75 

Inv,IsZo de terras particulares pelos índios Suruis, 

o mando do Lncorrege,:o ea FUNAI. 

Ilm2  Sr. Coordenador dá COARA* 

Transitou por esta DR no perfodo de junho a novea 

jet I974, um processo oriundo do Gabinoto do Exm2  Sr. Minittro 

do Interior, 	n2  FUNAI/2/091/74, versando sobre a questSo 

te.rras dos fndioo Surufs, o qual foi inotruído com a InformoçSo de fL 

Ctri ane$X0 o encaminhado 1 Superintendencia AdMinistrativa 	desta 

29 de novembro do ano p.passado. 

Julgamos, salvo molhar juízo da V.S2  que a refn 

. rido informasao por as ja traduziu o ponto da vista desta DR, cabendo 

acrescontar <lua na ilroa do Posto Indígena Soror, jamais houve masAa 

castanhuiroa por parto dós índ 	eios ,Jurui.o.  por isso  que no com. 

com as expressSes usadaajpeior. ANT3NIO CAGA  no telegrama 

• 
O que houve e deve ser dito a hem da v ,->dade, o 

çua os índios aproveitando a ausencia do Chefe do Pozto, expulserw 

os castanheiros com aimples amonco mas 3O1 violoncias, da área 

elos consideram como sou antigo a;labitat", mas que[infelizmente_ 

fora 	Deeruto do Interdiç-Sot/ 

Substituídos o Chefe do Posto e rocomendamos ao 

AIWO Incarregado que procurasse ovitar sempre por meios suasários, 

V4S andanças de fndíos pelas terras particulares, atS que seja apra 

-s4ntada soluça° para o problema dos limites daquelas terras. 

A2rove1tando a recente viagem 4o advogado desta 

í) ,4 Cidade do MarabS, solicitamos quo entrasse o= contato W4M 	os 

lO& t, ALVAR MORIES e CARLOS VICTOR HOLWJA, todos  

prtrio de terrao vizinhas a L.'4=oa incifgona dos Surtas, para infon 

• 

,',e.r.mnra~msentiMaiço:119.111.1" 



maury Me a Azevocip 
Oco4;.)c-  rfx  Sut-  .44~ 

ess,44, .f.i3/93 

111~1.11~.111.151... 

e informer-ihes çue 03 c.:nhas por ventura extnaidas povoo indica c= 

alias 	prda iadea, estavam a disposiçao dos moamos la na sadá do Po 

te. „Jena° ear retiradas mediante o pagamento do eerviço de coleta 

)3 fndíos, estipulado na quantia d e4 35.00 (TRINTA E CINCO 	CRU 

-LiRDS) por hectolitro. 

Ueforida proisoste foi acoita por eles por unani. 

midade, recebendo ceda um de4dea da mSo do advogado, um Memorandum nea 

ue sentido o com aprosentaçao po:.a o novo Chefe do Posto, cujos cá; 

pias constam em enexo. 

Diante dessas providencias, acroditcÃoa qUe 

tuaçao atual entro Indicia e prapríos viws, seja manso e pjr. 

cie  fico, estando os primoiros aguardando num ambiento dó serena troa 
• 

qui2idade, porem com certa animosidado, a decisuo superior da mudar 

ou no Os limites eet2balecido3 no Docre,to n2  63.367/68, visto qua 

o abrangeu as terras çue °polo consenso histco c.,:Àx-e a antigui 
. ,:iado da ocupava°, sempre pertenceram por tradiçao aos tridios urus *  

71 superior conuidernSo de. 

Belãm, 07 da F3v2  dá 1975 
• FtINDAÇÃO *?' ACTON43, DO 

ai D or,acia 
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Horário : 
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Rubrica : 
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MI - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

2.a  DELEGACIA REGIONAL 

Em, 17/abril/1975. 
OFICIO N2 E.. 2J/DR—BEL/75. 

Do 	 Delegado Regional 

Ao 	 Diretor do D.G.O. BSB 

Assunto 
	 Informaçao (Presta) 

Senhor Diretor, 

Confirmando Rdg, ng 665/2§.DR de 17/4/75, informo que 

realmente o Chefe do PI. SorprO foi ameaçado em sua integridade -Fisica pelo indio 

Uamassu Surui, sendo obrigado a abandonar o Pasto Indígena. 

Face à ocorrencia, designamos a ida ao local dos ser—

tanistas Octavio Pinheiro Canguçu e Sebastiao Amancio da Costa com a finalidadell 

de apurar a ocorrencia e tambem fazer um levantamento completo naquela Comunidade, 
n 

	índios. 

Estamos 

um apioo mais acentuado a subsist  encia dos  

Estamos anexando Arios expedientes anteriores sobre 

o PI. Soror solicitando ajuda para aquela Comunidade que por circunstancias v— 

rias,  marginalizada e vive hoje 	e subnutrida, mas que n.o sao culpados únicos dessa 

situaçao. 

Estamos aguardando os elementos solicitados aos serta 

nistas CANGUÇÓ e AMÂNCIO para entao esclarecerar a real situaçao da Comunidade , 
f 

embora seus antecedentes indique como fator principal a situaçao difícil de sub — 

sistancia do Erupo indígena. 

No ensejo, renovamos a V. Sa. nossos protestos 	de 

estima e apreço. 

ANTNIO ArrlITO NOGUEIRA 

DELEGADO REGIONAL 

Â Sue Senhoria o Senhor 

DR... Jaó CRISÓSTOMO DA SILVA 

MD. Diretor do Departamento Geral de OperaçOes — FUKIAI 

Brasília — DF. 

•*k 



Em 24/4/75 

DOINT,0, 

Protocols Sigiloso c. 

Ent,C1 tOJ  /5L 

N.' Agae  

\O' 

OF.Ng 	/DGO 

Do 	 Diretor do DGC 

Ao 	 Sr. Chefe da ASI 

Assunto 	 Informação (presta) 

FUNDAÇA 
Li 

IONA DO NDIO 

ut 

I 	

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
	 f, 4053 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
- FUNAI - 

Brasília - DF. 

Em resposta ao Pedido de Busca,Ag 1/4 51/75 

de 18/4/75, remeto a V.S. o Oficio ng 281/DR/BEL-75, d 	17/4/ 

75 e peças anexas, e escgareço que maiores detalhes foram prome 

tidos para breve, pela 22 DR. 

Ao ensejo reitero a V.S. estima e con- 

sideraçao. 

JJM/eam. 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

	 “5, 01, f'"/ 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

- FUNAI - 

Brasília - DF. 

MEMO  NasJ/DGpi Em 11.06.75 

Do 	Diretor Substituto do D.G.P.I. 

Ao 	Sr. Chefe da A.S.I./FUNAI 

Assunto Comunicaço (faz) 

REF. PB ng 052/ASI/FUNAI/75 

r • 

C Ort thpi
.0§ 

DG P 1 

',Protocolo S;gMso 
• Á,.<7  

4at, 	 .. 
\ % \ Y 

Senhor Chefe 

Em referencia ao Pedido de Busca em epígrafe, infor 

mo a V.Sa. que nada consta neste D.G.P.I. sobre o assunto, sendo 	que 

veio tomar conhecimento através do recorte de jornal anexo ao P.B. su-

pra mencionado, como também que referida informaç"ão foi dada pela 2@DR 

Atenciosamente, 

VALTER FERREIRA MENDES 
Diretor Substituto do D.G.P.I. 

114 

Sec.DGPI 
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OFíCIO N2460/GAB/75-CONFIDENCIAL 

Do 	 Delegado Regional da FUNAI 

451 
1....~1•111~. 

Em, 04.07.75 

Ao 	• 

Assunto 

Ilm2  Sr. Diretor do Dept2  Geral de Operaçoes 
= 

encaminhamento de S i nd 	 I":  AZ- 	L 
;E:bí o 

ff is  o 14 

2171 	JUL 75 

Ci
n.
net
kj t„ 

Tl 
 

• t 

Senhor Diretor: 

Pelo presente encaminhamos a  V.Sú em anexo, a 

sindicancia mandada proceder por esta chefia, sendo encarregados 	os 

sertanistas Otávio Pinheiro Canguçu e SebastiSo Aman,io da Costa, atra 

ves da ComunicaçZo de Serviço n2  038/SP/75, de 14.04.75, sobre as ococ 

rencias verificadas no PI Soror O e que culminaram com o abandono do Pc.a 

to pelo servidor Mário Barbosa dos Santos, chefe do mesmo. 

Essa ocorrencia foi consequencia de ameaça que 

OS  índ ioso teriam feito ao chefe dO PI em represália pelo constante tna 

tamento ríspido que dava aos índios, pássimo atendimento aos enfermos, 

acusaçao de que uma  índ i a menor havia falecido pelo descaso do 	chefe 

do Posto, comportamento desrespeitoso com relaç 	'as
f

o 	Inchas, inclusive 

com insinuaçoes para manter relaçoes sexuais com as mesmas e culminan-

do por levar para o Posto em sua companhia, uma conhecida meretriz da 

localidade de SZo Domingos do Araguaia. 

O fato gerador de sua fuga foi o atrito 	que 

teve com o índio Umasst4i, cujos detalhes estao citados no relats5rio dos 

sertanistas CanguçG e Amancio. 

Verifica-se que o servidor Mário Barbosa 	dos 

Santos no soube se impor como chefe do Posto, tomando atitudes incom- 

patíveis com a funçao que desempenhava, levando para a sede do 	Posto 

uma prostituta de um lugarejo das proximidades, ferindo assim os prin-

cíp i os de respeito com o Orgao a que serve e tambem a propria Comunida 

de Indígena. 
1-1  

F.n.j91  _7 1/.771- 
tr 

crip,..„ • 
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nciosamenteL. 
mms,,!-woDO =MOR 

WACAO NACIONAL DO INDIO 
• 2.` delegac;a regional 

- — 

Ce Antonio Augusto Ncguera 

W.I. - FUNAI - 	DIZ 	 "r-,7/  r. 

Em seu depoimento perante este Delegado decla 

rou "desconhecer" que a entrada de pessoas estranhas a FUNAI em area 

indígena, somente se verifica com autorizaçao do proprio Presidente * 

do órgao. Essa declaraçao constitui uma impostura muito grave, 	pois 

um servidor com cinco (5) de serviço na FUNAI e com Curso de Indige 

nismo, no pode afirmar desconhecer um,‘ des principais encargos 	da 

do Posto. Mentiu o servidor para justificar responsabilidade do chefe 

a presença da meretriz no Posto Indígena. 

tante do seu depoimento ? Certamente suas 

O que dizer entao do 	res. 

demais declaraçoes esto no 

mesmo nivel da afirmaçao ja mencionada. 

$..Pe servidor  anterLor~n+pj. havia, 	COMQ 

chefe do PI Kubenkrankrein, incidjçlo em ocorrpnriR RemelhantgAgmg 

resultaram no ofício 824/74-CONFIDENCIAL,  de 24.09.1_914, enviado 'a n2  

esse Departamento e no qual sugeríamos o seu afastamento da FUNAI. - 

Posteriormente, atendendo ao apelo do 	mesmq 

resolvemos reconsiderar nossa posiçao, dando-lhe assim nova oportuni-

dade e desse modo apelando a Diraçao de Brasília-DF., para sua perma-

nencia no órgao, o que foi conseguido. Agora vem o mesmo elemento r. 

produzir os fatos anteriores, confirmando sua irresponsabilidade, 	e 
•••• 

mostrando-se inadequado para a funçao que desempenha. 

Para fins de orientaçSo dessa chefia e evitar 

interpretaçao erronea sobre afirmaçao constante no anexo relatorio, * 

ratificamos os dizeres dos Memorandos assinados pelo advogado desta * 

DR (f Is. 17/19), quando em serviço em Marabá' (PA), e endereçados aos 

Srs. Carlos Victor Holanda, Almir Mores e Antonio de Almeida Braga,* 

atreves dos quais determinamos ao chefe do PI Sororo que fizesse 	a 

entrega das castanhas extraídas em terras. desses senhores, mediante o 

pagamento dos serviços de coleta dos índios. 

Desse modo no nos cabe seno solicitar 	o 

afastamento do Auxiliar Tecnico de lndigenismo Krio Barbosa dos San 

tos da area desta. Delegacia, como tambem dos Quadros da FUNAI, 	COMO 

elemento que no reune as condiçoes mínimas para o desempenho da fun 

çao de Chefe de Posto, nem possuir atributos morais indispensaveis * 

aqueles que ajudam a conduzir a política indigenista da FUNAI  
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MINISTLRIO DO INTLRION 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

COORDENAÇÃO DE ORGANIZAÇÃO E M[TODOS  

PARECER N9 071/COM/ASTEC/75  

Ref.:- Proc. n9 FUNAUBSB/2171/75 

Senhor Chefe da ASTEC: 

Esta COM/ASTEC não tew elementos para opi-

nar, com segurança, nessa questão de MARIO BARBOSA DOS 

SANTOS. A documentação que informou a decisão presiden- 

cial de dispensã-lo não se opõe nenhuma prova que susci 

te duvida a favor do interessado. 

O Delegado da 2a. DR., Chefe do punido,bem 

como a Comissão de Sindicãncia designada para apurar os 

casos em que se envolveu, concluiram pela necessidade 

de sua dispensa por justa causa, o que mereceu, aliSs 

apoio do Diretor do DGO. 

A não, ser a carta-recurso que o interessa-

do dirigiu ao Senhor Presidente, não consta do processo 

um Unico dado novo que autorize uma revisão do julgamen 

to que, na verdade, se baseou nos depoimentos das teste 

munhas e na confirmação do fato de que o servidor dis - 

pensado conflitou realmente com Tndios e foi personagem 

de incidentes de outra ordem no PI Soror. 

Face, porem, ãs alegações de defesa que 

ex-servi dor ora apresenta, inclusive acusando de parcia 

lidade os dirigentes da 2a. DR. e a Comissão de Sindi - 

cãncia designada para apurar as denUncias de que foi ob 

jeto, a única alternativa viãvel seria a de reabertura 

da questão mediante novas sindicãncias. Isso, entretan-

to,'importaria, se tomasse carãter oficial, em descredi 

to para a Chefia envolvida, b em como para outros servi ' 

dores que passariam a ficar "sub-judice" enquanto duras 

se o procedimento. 

1 
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-SPTJUTO SANTO 
Assessor Tecnico 

• ess. 4 44, 20) 93 

MINISTÉRIO UO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 	 2 
FUNAI 

Consequentemente, 

considere possivel a revisão do 

Diretor Substituto do DGO, toma 

salvas do item anterior. Opina, 

mente ã medida de readmissão do 

acautele, primeiramente t a FUNAI 

ção da autoridade e do clima de 

esta COM/ASTEC, embora ' 

caso conforme sugere o 

essa posição com as res 

entretanto,.contraria - 

interessado sem que se 

no tocante ã preserva - 

disciplina. 

Brasilia, 7 de outubro de 1975. 

ESM/Mci. 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 	 d M ::ACI 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 	1h LI O  

021 71 	JJL 7,i 	e':.; 1702 

PROCESSO N2  FUNAI/BSB/ 2171/75 

IAL 

- PROTOCn!'' 
ANEXO:- - 

N." PROCEDÊNCIA:4 
	

R-m TONA 

- M'ARIO 

REFERÊNCIA:- OF 460/GAB/CONF/75 04-07-75 	DP: 21-7-75. 

PROTOCOLO:- .'. u•NA /3sB, 2171/75. 

ASSUNTO:- INDICÂNCiA MANDADA PROCEDER NO P. 1. 

C10: J1J0.115 	 

-7 5 	 
01:.?(- RÓ PELO SENHOR bELEOADO 'DA 2a.D.. 	 -(5-  ',C). 'fé  

	 t  

J2.01 	 



OFÍCIO N240/GAB/75-CONFIDENCIAL 

Do 	 Delegado Regional da FUNAI 

MI - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
'7:&11-ETEMMTMR=1L 

: 
hexario : 

Rubrica : 

uNAI — GO 
\ 

e' 
A PROTO 

11,  
C'Olifik: • 1Âii. 

DIVISÃO 
Ent. E 
Horas: 
N.' 

ESSOAL 
- 	 

FUNAI-8E03A 

,  

E a/P, 

I • 
	

Css. 	2/93 

Em , 04.07.75 

Ao 	 li m2  Sr. Diretor do D 

	

F D 	 P4 	1.7,,à t Assunto 	 Encaminhamento de Bin icale kY. A 
Affla AL 

maiv 

	

02171 
	

JUL 75 R1702 

Senhor Diretor: , 

0GO-FU"i  
Doc. Soso 
N: 4-
PROICC°L°  

t2  Geral de Operaçoes 

Pelo presente encaminhamos a V.S2  em anexo, a 

sindicancia mandada proceder por esta chefia, sendo encarregados 	os 

sertanistas Otávio Pinheiro CanguçG e Bebastiao Amancio da Costa, atra 

ves da Comunicaçao de Serviço n2  038/SP/75, de 14.04.75, sobre as ocon 

rencias verificadas no P 1  SororO e que culminaram com o abandono do Poa 

to pelo servidor Mário Barbosa dos Santos, chefe do mesmo. 

Essa ocorrencia foi consequencia de ameaça que 

OS  índ ioso teriam feito ao chefe do P 1  em represália pelo constante tra 
f 

tamento rísp i do que dava aos índios, pessimo atendimento aos enfermos, 

acusaç 	 índia de que uma incha menor havia falecido pelo descaso do 	chefe 

do Posto, comportamento desrespeitoso com relaçao as inchas, inclusive 

com insinuaçoes para manter relaçoes sexuais com as mesmas e culminan-

do por levar para o Posto em sua companhia, uma conhecida meretriz da 

localidade de BZo Domingos do Araguaia. 

O fato gerador de sua fuga foi o atrito 	que 

teve com o índio UmassG, cujos detalhes estao citados no relatário dos 

sertanistas Canguçá e Amancio. 

Verifica-se que o servidor Mário Barbosa 	dos 

Santos no soube se impor como chefe do Posto, tomando atitudes incom- 

patíveis com a funçao que desempenhava, levando para a sede do 	Posto 

uma prostituta de um lugarejo das proximidades, ferindo assim os prin-

cíp i os de respeito com o Orgao a que serve e tambem a propria Comunida 

de Indígena. 
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M.I. - FUNAI - 2° . CONFIDENCIAL 
- 

a, 
f5S 	23/33 

.2 

do Or4o. Essa declaraçSo constitái uma 

um servidor com cinco (5) de serviço na 

impostura 

FUNAI 

muito grave, 	pois 

Curso de Indige - e com 

Em seu depoimento perante este Delegado decla 

rou "desconhecer" que a entrada de pessoas estranhas a FUNAI  em area 

indígena, somente se verifica com autorizaçao do proprio Presidente * 

nismo, no pode afirmar desconhecer um.4 dos principais encargos 	da 

responsabilidade do chefe do Posto. Mentiu o servidor para justificar 

a presença da meretriz no Posto Indígena, O que dizer entao do 	res 

tante do seu depoimento ? Certamente suas demais declaraçoes esto no 
e 

mesmo nivel da afirmaçao ja mencionada. 

Ésse servidor anteriormente já havia, 	como 

chefe do PI Kubenkrankrein, incidido em ocorrencias semelhantes 	que 

resultaram no ofício n° 824/74_CONFIDENCIAL,  de 24.09.1974, enviado à 
A 
esse Departamento e no qual sugeríamos o seu afastamento da FUNAI. 

Posteriormente, atendendo ao apelo do 	mesmq  

resolvemos reconsiderar nossa posiçao, dando-lhe assim nova oportuni-

dade e desse modo apelando a Diraçao de Brasília-DF., para sua perma-

nencia no Orgao, o que foi conseguido. Agora vem o mesmo elemento re 

produzir os fatos anteriores, confirmando sua irresponsabilidade, 	e 

mostrando-se inadequado para a funçao que desempenha. 

Para fins de orientaçao dessa chefia e evitar 
A 

interpretaçao erronea sobre afirmaçao constante no anexo relatorio, * 

ratificamos os dizeres dos Memorandos assinados pelo advogado desta * 

DR (fls. 17/19), quando em serviço em Marabá (PA), e endereçados aos 
A 

Victor Holanda, Almir Moraes e Antonio de Almeida Braga,* 

atreves dos quais determinamos ao chefe do PI Soror á que fizesse 	a 

entrega das castanhas extraídas em terras. desses senhores, mediante o 

pagamento dos serviços de coleta dos índios. 

Desse modo no nos cabe seno solicitar 	o 

afastamento do Auxiliar Tácnico de Indigenismo Mário Barbosa dos  San  

tos da área desta Delegacia, como tamb 	 FUNAI, ám dos Quadros da 	 como 

elemento que no reune as condiçoes mínimas para o desempenho da fuja 

çao de Chefe de Posto, nem possuir atributos morais indispensáveis * 
aqueles que ajudam a conduzir a política indigenista da FUNAI.  

Srs. Carlos 

nc ionigsnntm)
DO  
 INTERIoR  

DACA° ÉlACIONAL DO INDIO 
2.* delegacla regional 

Cei. Antonio Augusto Nogueira 
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AMIMAR o deelocerna to dos uoriidoroo. 
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Alota% do 	da ?escoei deota imonro, coa destino ao 

Poeto inafipanz norei,re. locmlizado no Iguniatpio de UAZutrlo  nraz 
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~II PINHEIRO GA 
UNTA NISTO F 

SEBASTIXO A 
SERTA NISTA 

GOSTA 
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MI - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

2.a DELEGACIA REGIONAL 

OF. SM 
	

P.I. stacee 

DOS: SERTANISTAS = OTAVIO PINHEIRO CANGUÇU E SEBASTIXO AMXNCIC DA COSTA 

AO: ILMm SENHOR DELEGADO DA 2e. DR. SELEM 

ASSUNTO A PRESENTAÇXO DE NELATIMIO ( FAZEM ) 

FNI 
2.* DELEGACIA REG 

Protoco do ElDb. n." 

Br!éni,. 	 de 19 
co " 

._ 
Livro n." 	• 	Pa fin 

	 QA 
prioTocOLiitti- 

SENHOR DELEGADO, 

ATRAVEZ DESTE, APRESENTAMOS A V.S4, NELA TORII SIGNE A SITUAÇXO DO P.I. SCROR6, 

EM OFIEDIENCIA AOS TtRMOS DA GOMUNICAÇXO DE SERVIÇO PM egishrin 2*. P. PELEM, PARA A 

VOSSA COLSIDERAÇXO. 

NA OPORTUNIDADE, APRESENTAMOS A V.Sa NOSSOS PROTESTOS CONSIDERAÇXO E DISTINGUI 

DO A meço. 
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MI - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
2.a DELEGACIA REGIONAL 

RELAT31113 APRESENTADO PELOS SERTANISTAS: OTAVIO PINHE140 CANGUÇU E SUÁSTICO ANNUM 

OA COSTA, EM 011EDINCIA AOS TÉRMOS DA COMUNICA ÇXO DE SERVIO NG wisP/75 - 2a, DR. 

MELEM. 

• 
ESTE SERTANISTA, OTA VIO PINHEIRO CANGUÇU, SAIJ DE SELEM NO DIA 15/$4/75, COM DESTINO AO 

PI. SCRORf. NA CIDADE DE MARABÁ, DEVERIA ENCONTRAR-ME COM O SEITANISTA SEDASTIXO *MINOU DA COSTA, / 

QUE TANDEM PARTICIPARIA DA MISSIO. NO DIA 16/84/75, CHEGUEI AO PI. MIE MARIA, ONDE PASSEI A AMAR. 

DAR A CHEGADA DO CAMINHCO DA FURA 1, QUE DEVERIA NOS LEVAR ATÉ A CIDADE DE SCO DOMINGOS DO ARAGUA-

IA, NO DIA 17/O4/75, SAI COM DESTINO A CIDADE DE MARABÁ, LI, CONSTATEI QUE O SERTANISTA SEDASTICO 

A MÁNCIO DA COSTA, áC HAVIA PARTIDO, EU CONTINUE! A AGUARDAR A CHEGADA 00 CANINHIO, E MO DIA 18/.44 

75, SOUBE QUE O MESMO ACIDENTARA-SE. NO DIA 19/S4/75, FRETAMOS UMA CAMIONETA PARA LEVAR MERCADOR!. • 	
AS DO PI.SORORIS, QUE ENCONTRAVIM.SE NO Pl. MX E MARIA, LEVANDO.4$ ATÉ SIO DOMINGOS DO ARAGUAIA,/ 

ONDE DEVERIA AGUARDAR UMA TROPA, NO DIA 21/04/75, SAI' DE SCO DOMINGOS DO ARAGUAIA COM DESTINO AO 

Pi.aoRofte, CHEGANDO NO DIA 22/G4/751, 

Este SERTANISTA, SEBASTICO AMCNCI2 DA COSTA, DESLOCOU-SE DA BASE 08 PUCURU1 NO DIA 15/84/ 

75, COM DESTINO A mARABA, ONDE DEVERIA ENCONTRAR-ME NESSE MESMO DIA COM O SERTANISTA OTAY!O PI-

NHEIRO CANGUÇU, POREM , EM CONSEQUENCIA DE DESENCONT30, PROSSEGUI,NO DIA 16/*4/75, COM DESTINO / 

AO pf. SOROR, O QUAL ERA O OBJETIVO DA MISSCO, CHEGANDO NESSE PI, NO 01A 15/04/75, ONDE, A POS CO-

WUNICAR-41E COM BELEM E O PI, MX E MARIA, PASSEI A AGUARDAR A CHEGADA DO SERTANISTA OTAVIO PINHEI-

RO CANGUÇU, QUE TRAZIA AS tksTRintks RELATIVAS A INISSXO, 

67-e 
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MI - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

2.a  DELEGACIA REGIONAL 

IRREGULARIDADES CONSTATADAS: 

1 ) 	DE ACORDO COM DECLARAÇ1E3 GERAL DA COMUNIDADE INDISENA DO PI.3OROR5, O CHEFE DO POSTO, SR. mA 

RIS UNDOSA 008 SANTOS, DISPENSAVA-LHES TRATAMENTO RISPIDO, COM EXPRESSES VERBAIS OFENSIVAS E AMEA 

ÇAs coNsTANTES DE ADRESSRO FISICA. A OCORReNCIA SUCEDIDA COM O ÍNDIO * UMASSU *, FOI UMA REINCIDEN 

CIA DE mA U ATENDImENT0 Do CHEFE DO POSTO, PA RA COM A COMUNIDADE INDIIENA. A INSATISFAÇÃO 

POSSUI RA IZES PROFUNDAS, MOTIVADAS PELA MORTE DE UMA CRIADÇA_DE DOIS DeSES DE IDADE, FILMO 00 iN01 

O WARIWID. ESTE PROCUROU O CHEFE DO POSTO, APROXIMADAMENTE AS SEIS HORAS, SOLICITANDO=LHE ASS1$TtN 

CIA 	TRA ZENDO O FILHO DOENTE NOS BRAÇOS. O SR# MARIO TERIA RESPONDIDO QUE IRIA ATE A ALDEIA VE4 

LHA E LOGO RETORNARIA PARA MEDICAR A CRIANÇA, PODEM, SOMENTE RETORNOU APROXIMADAMENTE AO 16 AO EU. 

CONTRANDO A CRIANÇA COM POUCOS MINUTOS DE VIDA, 

EM UMA DAS OCASIOES EM QUE O SR. MÁRIO A DEAÇOU AGREDIR FISICAMENTE OS ABORIDENES, O FATO FOI PRESEN 

CIADO PELO SENHOR RA IMUNDO MA RQUES, GERENTE DA FAZENDA COLORADO, O SENHOR RAIMUNDO MA RQUES MAR-

RA QUE A SSIM MA RIO SE EXPRESSA VA, QUALQUER UMA HORA DESSAS EU DOU UM TAPA EM UM INDID DESSES E 

O ARREBENTO TODO. 

2 ) 	NO DIA 114/5 4/75, O SR, MA RIO, REGRESSANDO DE SELEM, VEIO ACOMPANHADO  DE UMA  JOVEM, RESIDEN- 

TE NA VILA DE SZO DOMINGOS DO ARAGUAI4, QUE PERTENDE AQ_LUtMOR CESSE LOSAREJ4  TRAZEN004 PARA 	O 

PI.SORORO. A ANTIPATIA 004 ABORÍGENES PARA COM O SENHOR MÁRIO Jf ERA SENS14EL E, INCONFORMADOS COO 

A PRESENÇA DG UMA PROSTITUTA NA ALDEIA, REUNIRAM=SE EM NUMEROSO UPO, SURPREENDERAM O SR. MÁRIO NO 

INTERIOR DA CASA DO POSTO, SEGURARAM=M0 E REPREENDERAN160, PUXANDO:RUE OS CABELOS E A ORELHA, CAVAM= 

$ME TAPAS DE LEVE NA cimo, DIZENDOaLHEt  VOÇÊ MED TEM DIMLO  1801,VIÇE NE0 NOM RESPEITA?, VOO PENSA 

•QUE A QUI EA INIADDRA DA LUA  * (PROSTI3ULO DO LUGAR SÃO DOMINGOS DO ARAGUAIA), ETC.. APOS ESTA ANEL 

TENCIA, Os A BORIGEMES RETIRARAM*SE 

3) 	DECLARA çXo DO IMMO U MASSUt 

NO DIA 06/84/75 - NA ALDEIA NOVA APROXIMADAMENTE AS 9:44 ( NOVE HORAS ), o 'xoto UMASSU VEIO AS P1, 

FLs' 
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VEIO AO PI. EM BUSCA DE REMÉDIOS, O SR. MARIO NX0 DEU=LHE ATENÇXO, UHASSU PROCU4OU=0 ENTIO, DENTRO 

DA CASA DO POSTO, EXIGINDO QUE MARIO O A TENDESSE, ESTE REAGIU DA NDO=LHE VIOLENTO SOCO QUE O ATIN 

GIU NO PEITO, EM SEGUIDA GEMERALISOU=SE LUTA CORPORAL, AMBOS ARMARAMASE DE FACAS, UMASSU O DESARMOU 

OA NDO=LHE UMA 'GRAVATA * POREM, NX0 Q UIS MATA=LO, APENAS DEMONSTRAR QUE O FARIA CASO DESEJASSE, E 

COM ISSO DEMONSTRANDO A MARIO , QUE ÉLE ( UMASSU ) AIO ADMITIA AFRONTA. EM SEGUIDA UMASSU D SOLTOU 

RETIRANDO=SE • MA RIO ARMOU=SE DE UM REVOLVER E UMA FACA, SAINDO PARA FORA, UMASSU EXIGIU QUE / 

MARIO GUARDASSE AS A RMA OS, HAVENDO NOVA TROCAS DE OFENSAS. COMO MA RIS RECUSASSE A GUARDAR AS 

ARMAS, UMASSU FOI ENTX0 ATÉ A ALDEIA VELHA EM BUSCA DOS /NDIOS, QUE, EM SUA MAIORIA LÃ ENCONTRA// 

VAM=SE. TROUXE=08, COM A FINA LIDADE DE DESA RMA R MARIO, DARat.HE SEVERA SURRA, E MANDA=LO EMBORA/ 

DA A LDEIA, EM CARÁTER DEFINITIVO. AO  CHEGARGM NOVAMENTE NA A LDEIA, OS IN0IS3 MXC ENCONTRARAM// 

NO, O SERVIDOR MA RIAMO DE SOUZ11 TERIA LHES DITO QUE MARIO HAVIA IDO EMBORA LEVANDO SUA AMASIA, E 

Q UE ELES DEVERIAM DESISTIR DE QUALQUER A TO DE AGRESSX0. O GRUPO INDISENA LIDERADO POR UMASSU3 / 

RESOLVEU OUVIR O SERVIDOR NARIANO, E COMO PARTE DOS OBJETIVOS DOS INDIGENAS HAVIA SIDO ATINGIDO, VI 

CARAM CONTENTES RETORNANDO AS SUAS CASAS. 

# = 	DECLARAgX0 DA INDIA TERIWERA, 

T ERIdERA, CASADA COM O /N010 TIDA CU, DECLAROU QUE ALGUM TEMPO AP6S O SR. MARIO HAVER Assumo A 

CHEFIA DO PI.SOROR6, ESTE PASSOU A CONVIDA=LA PARA TER RELA96ES SEXUAIS COM ELE. NO PRINCIPIO MA 

RIO A PROCURAVA PARA SOLICITAR PEQUENOS FA VORES3 COMO LA VAR=LHE A ROUPA, ET04, NESTAS OPORTJIL 

DA DES, ÉLE PERGUNTA VA A TERIWERA, SE ELA FARIA TUDO D QUE ELE PEDISSE, TERIWERA DISSE HAVER II/ 

GADO COi. WITO WEIN) DELE at P013 INTENDiA=LHE AS INTENÇCES. POS TERIORMENTE, MA RIO PASSOU A CONVI= 

DA=LA PARA TEREM RELAÇIES SEXUAIS SEM QUA LQUER RODEIO, MARIO A VISITAVA NA AUSENCIA DOS POIOS,/ 

Q UE EM SUA MAIORIA, ES TAVAM EM TRABALHOS NOS CASTANHAIS. IA EM SUA CASA DURANTE O DIA 00 A NO1= 

TE, E COMO TERIVERA CONTINUOU A NEGAR=SE A ENTREGAR=SE, PEOINDO=LHE PARA DEIXAmtA EM PAI, MARIO / 

PASSOU A DFERECER=LHE VANTAGENS, DIZENDO QUE SE ELA SE ENTREGASSE, NADA LHE FALTARIA ENTIO, E TU/ 

DO QUE ELA PEDISSE ELE DARIA. TERIWERA DECLA ROU QUE MARIO ASSEDIAVA DUAS OUTRAS INDIA4 SENDO, 

MURETAMA, ESPOSA DE AMASSAI E A R1RRERA, ESPOSA DE UWASSU. 
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5 ) A FIRMAOES DOS LIDERES DA COMUNIDADE INDISENA DO P1.30BOR5s 

RX A AFIRMAÇÃO GERA L, NA COMUNIDADE DO P1.30ROR6, QUE O SR. MA RIO ESTARIA COMPRADO PELOS IN/A33 

RES DAS TERRAS Q UE OS ABORIGERES A FIRMAM PERTERCEREM=LMES, AS QUAIS RECLAMAM A (EVOLUÇXO ATULL0  

MENTE. MA RIO FARIA DESVIO DE CASTANHA PARA OS DIVAS ORES, ATRAVEZ DE NUMERAÇXO IRREGULAR NA CONTA 

SEM DOS HECTOLITROS . CONSTA QUE O SENHOR MÁRIO FRISAVA COM INSISTENCIA QUE OS OASTAMN AIS PER=/ 

TERCEM AO SR4 A NTONIO ALMEIDA'. BRAGA E AO SR. ALMIR MORAIS . QUE APd$ ASSUMIR A CHEFIA 00 Pi./ 

SORNO, O REFERIDO SERVIDOR, NAS TReS VEZES QUE DIRIGIU=SE A DELEM, MANTEVE CONTATO COM O SR. ./ 

BRAGA, EM SUA .ESIOtNICIA, NA PRESENÇA, EM UMA DAS MUS, DOS INDIOSs UMASSU, SAMARA=A, TAhlf, ER=/ 

RAMf, E A PI; E EM OUTRA OCASIXO, NA PRESEÇA DO INDIO TAL. CONSTA Q UE O SR. MÁRIO RECEBIA RÃ! 

CHO ENVIADO DO BA RRA CIO DO SR. BRASA. EM UMA OCASIXO EM Q UE OS INDIOS APREENDERAM RELA TIVA / 

QUANTIDADE DE CASTANHA, DENTRO DA XREA E* Ç UE OS INDIOS CONSIDERAM COMO SUAS, O $R. MA RIO URI= 

GOU=OS A DEVOLVEztAS, O QUE MOTIVOU PROFUNDO DESCONTENTAMENTO E INSEGURA NÇA. 

6 ) 	PAGAMENTO IRREGULAR , MANIFESTA 09 PELOS IRDIOSt 

OS IRDIOS, UMASSU, SARARAM, TA kt, ARRAMf E API, RECLAMAM GUE NO DIA-2(483/75, MÁRIO EFETUOU-mi-HES 

PA GAMENTO DESONES TO, NA CIDADE DE MA RASA, COMO QUITAÇXO DE SUA PRODUiX0 DE CASTANHA, URDIDA AO 

SR. BRAMA, DE A COROO COM ORGEMUNGSA DR. ; O PA GAMENTO FOI EFETUADO EM UM QUARTO DE HOTEL, DE 

PORTA FEIRA DA, ENTRA MOO UM DE CA DA VEZ, NO HAVENDO TESTEMUNHAS OU ASSINATURA DE RECIBOS*  NES-

SA OCASIXO, O INDIO UMASSU TEVE A TRITO COM O $R. MA ROO, UMASSU RECLAMAVA QUE MÁRIO LEVAVA UM/ 

PACOTE DE DINHEIRO QUE LHES PERTENCIA , MA RIO REFUTOU QUE O PACOTE DE DINHEIRO PERTENCIA A FURAI 

E Q UE tLE LEVAVA PARA 8 CORONEL. 

7 ) 	DESRESPEITO À PESSOA DO INDIO 

DONS TA Q UE APOS DIVERSAS REG:A MAÇCES FEITA POR INdMERAS INIDIAS AO SR. MAR IO, PARA QUE ESTE AS 

RESPEITASSE, COMO O FAZIA C SR. A NTONIO PEREIRA, MA RIO REFU TOU QUE NX0 ERA 19  CAPIO PARA QUE 

ELAS O ALISASSEM, E QUE A NTONIO PEREIRA ASSIM ASIA POR SER 19  FRESCO M. 
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) 	DECLARA ÇÃO DO SERVIDOR MARIA NO DE SOUZA: 

O SR*  MA RIA NO DE S OUZA, TRA BALHADOR PERTENCENTE AO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, LOTADO NO QUA 

ORO DE PESSOAL DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDID, DECLARA QUE AO% A SAI3A DO SERVIDOR ANTONIO PERU 

RA , DO PI*  SOROR, ESTANDO rLE( MARIANO ), EM COZO DE SUAS FÉRIAS REGULAMENTARES, FOI CHAMADO 

PELO CEL*  NOGUEIRA, SENDO SOLICITADO QUE INTERROMPESSE SUAS FÉRIAS, PARA ACOMPANNAR O SERVIDOR/ 

MARIO BA RBOSA DOS SANTOS, QUE IRIA ASSUMIR A CHEFIA PROVISORIA DO PI.SOROR6, DE A COROO,/ 

COM O MERO. N2 i$5/SP/75, TENDO CHEGADO A ESTE PI*  NO mrs DE JANEIRO DE 75. NO PRINCI910, MARIA= 

MO DECLA RA TER PROCURADO ORIENTA-LO NOS TRA SALM LIGADOS X COMUNIDADE SURUI*  POSTERIORMENTE, 

TOMOU CONHECIMENTO ATRA VEZ DOS INDIOS, E OS TROPEIROS CIVILIZADOS, QUE MÁRIO DIZIA ESTAR tLE,/ 

( MA RIA NO), PENSANDO QUE ERA O CHEFE DO POS TO*  EM CONSEQUENOIA, MA PIANO NÃO MAIS OMISCUIU=SE 

NAS DECIStES DE MA RIO, E Q UANDO ERA POR ESTE PROCURADO PARA ORIEN TAÇÃO, RESPONDIA QUE CO= 

MO tu ( MÁRIO ) ERA CHEFE DO POS TO DEVERIA SABER RESOLVER OS PROBLEMAS. O SR* MARIA NO DECLA= 

RA Q UE NO DIA e 2/.4/75, os IRMOS* UMASSU, TIREME, SAMARA=A, API, TAMÉ, regressarAa DE MA== 

RASA, ONOE FORAM RECEBER DO SR*  BRAGA , O SALDO DE SUA PRODUÇÃ O DE CASTANHA, CHEGA'RAM MUITO/ 

DESCONTENTES, POIS ALEGAVAM Q UE MA RIO OS HAVIA POUSADO, PA CARDO POUCO E LEVANDO UM PACOTE DE 

DINHEIRO DIZENDO Q UE PERTENCIA R FUNAI. NO DIA 04/04/75, O SR*  MA RIO CHEGOU AO PI*  SORO" 

A COMPANHADODE UMA JOVEM CHAMADA CRISTINA, MORADORA DO LUGAR SÃO DOMINGOS DO ARAGUAIA, Z GURI 

CIOA MERETRIZ*  A PRESNTOU=A COMO SUA COZINHEIRA; DIZENDO Q UE A MIISMA PASSARIA A RESIDIR NO PI. 

NO DIA OWS4/75, POR VOLTA DE 9sN  ( NOVE HORAS ), O fwolo UMASSU VEIO EM BUSCA DE REMÉDIOS PA:.  

RA A TENDER O ÍNDIO MIRRIS, MÁRIO NÃO LHE DEU ATEN;ÃO, A $ EGUIR O INDIO PROCUROU O SERVIDOR MA= 

RIA NO PA RA PEDIR O REMÉDIO R MÁRIO, MA PIANO DISSE=LHE QUE TENTASSE NOVA MENTE, TENDO UNASSU/ 

RETORNADO NOVAMNTE R CASA DE MÁRIO, QUE FICA Ã APROXIMADA MENTE TRÉS METROS UMA DA OUTRA*  APC4 

ALGUM TEMPO MA RIA NO OBSERVOU QUE UNAM SÃ IU DE LÃ ZANGADO, DIZENDO tu MORRE a*  A SEGUIR 

SAIU MÁRIO PROCURANDO SUA AMASIA 	ES TAVA ARTMADO COM UM REVOLVER QUE LEVAVA À CINTA, UNAM 

TORNOU A PROCURI=LO, ENO3NTRANDO~0 NO TERREIRO DA CASA DO POSTO, PASSARAM NOVAMENTE A DISCUTIR, 

- 5 
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11111% , ItieWira 

MA RIO DIZIA A O INDIO WAASSU Q UE ru (bulo ) ESTAVA BRINCANDO, KNIER, UMA SSU RESPONDIA QUE 

40, POIS tLES JAMA IS HAVIAM BRINCADO, LWASSU PEDIA A MÁRIO PARA QUE GUARDASSE O REVOLVER, PO 

REM, mARso DIZIA Q UE NX O POIS HUNASSU HAVIA TENTADO MATA=LO. UNAM, MUITO IRRITADO, PA RTI 

ENTXO RUMO A ALDEIA VELHA, MARIO PEDIU AO $R. MA RIME QUE O ORIENTA SSE, MA RIANO LH E DISSE/ 

Q UE DEVERIA PARTIR MEDIA TAMENTE, MA RIO PEDIU A MA RIANO Q UE O ACOMPANHASSE, vAriArc DISSE' 

QUE RX0 ERA ACONS ELHAVEL, QUE MÁRIO DEVERIA, PARTIR COR SUA AVASIA FICANDO tLE ( MARIANO ) 

RA TENTAR DETER OS INDIOS, POR VOLTA DE 12,64 ( DOZE HORAS )t  MÁRIO E S VA AMASIA PARTIRAM,/ 

E POR VOLTA DE 14148 ( QUATORZE HORAS ), CHECARA V COM EXCESSO DE POUCOS, A MAIORIA DO GRUPO 

SURUJ DO MURO" PERGUNTAVAM PELO VA LENTE ( MA RIO ) DIZENDO QUE O QUERIAM A TODO CUSTO. 

MARIA NO APOS MUITO INSISTIR CONSEGUIL CONVENCE=LOS DE QUE VARIO Jt HAVIA PARTI DO, E QUE FOR 

TA NTo TUDO ESTAVA TERMINADO. reR VOLTA DE 16g54 ( DEZEWEIE E TRINTA PS INDIDS RETORNARAM A 

ALDEIA VELH A, TENDO O SR. VARIAR() OS ACOMPANHADO/  REGRESSANDO DE ti, AP6,5 OBTER A PROMESSA DE 

QUE AtO IRIA V ATRAZ CE MARIO. 

PA PUNO DECLA RA QUE MÁRIO ASSEDIA VA A$ INDIAá, NA AUStRCIA DE SEUS MARIDOS, QUE EsTA= 

VAM NOS CASTANHA IS, QUE MA RIO CRIAVA k BIENTE DE TUMULTO ENTRE A FUNAI E A COMUNIDADE IRDICE= 

NA, QUE MARIC CRIA VA INSATISFA,08  E RECEIO ENTRE OS CA8AI53, QUE TEMIAM DEIXAR AS ESPOSAS 

EM CASA, AO SA IREM PARA O TRA RALHO. Cariem DECLARA QUE MÁRIO TANDEM TENTOU INSUFLA R OS 

[NOM CONTRA SUA ESPOSA, INCLUSIVE PROIEINDOgA DE DAR ASSISTÉNCIA COMO PARTEIRA, DIZENDO 0E/ 

SOMENTE tLF ( MÁRIO ) ESTAVA AUTORIZADO A REALIZAR ESTE TIPO DE TRABALHO. ',ARIANO AFIRMA 	QUE 

SUA ESPOSA TEM EXPERIENCIA COMO PARTEIRA t  DESDE O SEU TEMPO DE SOLTEIRA. MARIANO DECLARA QUE 

HOUVE INSA TI$FAÇX O POR PARTE DO 111010 Ct Ct, EM CONSEQUENCIA 84 PARTO QUE MÁRIO TERIA FEITO/ 

SUA ESPOSA CHAMADA SI RISSOPUA, DECLARA QUE HOUVE LIBERDADES POR PARTE DE MÁRIO DURANTE 	O 

PARTO, O QUE CULMINOU A ATITUDE TOMADA PELO 114010 cdtX, EM EXPULSA=LO DE CASA& 

MA PIANO DECLARA QUE NO MrS DE MARÇO, O INDIO WARIMIN E SUA ESPOSA TARRA, POR VOLTA, DE íleo 4 
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( SEIS H CRAS ), ADUA RDAVAV QUE VA RIO LEVANTASSE DE SUA RDE, PARA PEDIR=LIE REMÉDIO PARA O 

FILMO DOENTE. VA RIO RIO A TENDEU O INOI(1 MA NDOU OUTRO INDIO APANHAR SUA MONTARIA, POIS IRIA VI 

AJA R, MA RIAM INSOISTIL PARA QUE MARIC SEVE AO MESNOS O REMÉDIO, POIS O %CIO SANARA= A DARIA 

A IMJEÇXO. VA RIO MESMO ASSIV 	 rtzEwoo QUE IRIA ATÉ A ALDEIA VELHA E Lt00 RETORNARIA. 

MA  RIAMO AFIRMA ÇUE MÁRIO MESSE DIA FOI OLHA R TERRAS DEVOLUTA* COM O INTUITO DE RETIRAR UM LOTE 

PARA SI, OS 110010S UMASSU E TIREMÉ OS ACOMPANHOU. FOR VOLTA CE MOO (DEZOITO HORAS ) O SR. VA */ 

RIO REGRESSOU, E A POS A SUA CHECADA, APROXIMA DAMENTE TRINTA MINUTOS DEPOIS A CRIANÇA FALECEU,/ 

POREM, VA RIO MESMO AROS VOLTAR hao FOI MEDICA:LA. 

C SR. MA PIANO DECLARA SER ANALFABETO, SOMENTE TENDO CONHECIMENTO DE ALGUNS TIPOS DE REMÉDIOS,E, 

PORTANTO, EIU*SE IMPEDICO DE DAR ASSISTÉNCIA AO !hen DOENTE. QUE SE MARIO O HOUVESSE IMSTRUIDC / 

ÉLE HAVERIA MEDICADO O MENOR. 

MA RIA MO DECLARA QUE COMO RESPOSTA RS ACUSAOIES CAIU MISSA; DE MÁRIO CONTRA A SUA PESSOA, ÉLE 1 

ES TX X DISPOSIÇXO DA 24". CR., FARA RESPONDER NA PRESENÇA DE MARIO E O $R# DELEGADO. 

MA PIANO DECLARA Q  UE POSSUI UM LOTE DE TERRA, DOA 000 PELO SENHOR BATISTA, LOCALIZADO FORA DA 

RESERVA INDIEENA, E Q UE SUA VIDA PA RTICULARi qEsot QUE RESPEITE OS SEUS DEVERES DE CIDADXO 

BRASILEIRO, SO A ÉLE PERTENSLE 

Fts- 7 
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9 ) 	CAUSA CE USAM FAÇ1ES DA SOCIEDADE TRIBAL: 

) = DE ACUDO COM NOSSAS osscRvAçlks, CONSTATAMOS QUE UMA DAS PRIFOINAIs CAUSAS SA ItisATIsFAÇX0 

DA COMUNICAM INDIDENA t COM RELAÇXO I INVAS/0 E EXPULSZO DE SUAS TERRAS LEVADAS A CABO POR Cla 

MIMADOS. TA IS TERRA S &TO RICAS EM CASTANHA IS, MADEIRA CE LEI, CURSOS ONAGUA CAUDA LOSC6, / 

CA ÇA REM, ETC. A COBIÇA DES PERTADA POR PESSOAS INESCRUPULOSAS, MOVEU PERSEGUIÇtES CCM O FIE 

DE EXTERMINA R A S OCIEDADG SURUI, EXISTINDO A INDA NA PRESENTE DA TA, VADIOS COM CICATRIZES DE 

FERIMENTO FEITO A BALA. AS PERSEGUIÇtES SOMENTE CESSARA II, QUANDO O GRUPO TRIBAL FOI FOIÇADO A/ 

LOCALIZARE EM UMA FA IX?. DE TERRAS, FORRE PARA A SUA SUBSISTeNCIA, ÇUE EM SUA NA IORIA VIIEM DE 

EXTRATIVIGROS VEGETAIS; tilo EXISTINDO CAÇA OU PESCA, teto ta IGARA PES OU QUALQUER OUTRO CURSO DE 

A SUA QUE MEREÇA DESTAÇ UE. ESTA XREA FOI DESTINADA AOS 111010S SURUIS DO PI.SORORe ATRAMEZ DO DE/ 

CRETOLEI NQ63,5 c7 DE 11 8/19/68, EM CA RATER PROVISORIO, ATUALMENTE, ONDE LOCALIZAuSE A ALDEIA Sk 

R(1I, A &MA PA RA AS SUAS NECESSIDADES É OBTIDA POR MEIO SE CACIMBAS FEITAS A CUSTA DE IAX0 DE O= 

IRA. 

) a OS INVASORES CONSTANTEMENTE OS AME?. ÇAM, CHRIGAND0=0£ A VENDEREM=LHES SMA PR ootiçXo POR PIM= 

ÇOS IRRIStRICS, CONSIDERANDO O VALOR DO MERCADO LOCAL. CS A BORIBEIVES, NESTAS CIRCUNSTANCIAS, na= 

CAIO REBAIXADOS A DESUNIA NA CONDIÇKD DE CASTANHEIROS A SOLDO, DENTRO DE SEUS PROPRIDS CASTANHAIS. 

tLES RECLAMAM FALIA DE ASSISTeNCIA, SENTINDO=SE EXPLORADOS E MAL PAGOS, MOSTRANDO.-X DESCONTE/O= 

TES POR NEGOCIAREM OBRICADOSJ E A S VEZES POR ORDEM DA PROPRIA RIMAI, COMO PROVAM OS OFICIO; A= 

NEXOS ( COPIAS ), COM PESSOAS AS QUAIS POSSUEM FORTES RAIZES DE A WIACONISNO1, QUE CE ACORDO ga 

COM SUAS DECLARAOkS, Ot ASSASSINA RA E NO PASSA DO SEUS ANCESTRAIS, A OUSANDO DE TAIS ATOS, OS 

SRS. BRAGA E A UIIR MORA 13, PARA CCM ESTES ATOS ROODAREM=LINEN, AS TERRAS. 

C ) 	A COMUNIDADE DO PI.SORORe, AGUARDA O RESULTADO DA PROPOSTA ENVIADA r 8RASIL1A, A QUAL DEVO 

VERIA SUAS TERRAS POREM, A DEMORA OU O RESULTAS° NEGA TIVO DESSA PROPOSTA, CONSIDERANDO 	OS 

ANOSOS EXALTADOS DO GRUPO $URUI, CULIINARI COR ATAQUES Z SOCIEDADE ENVOLVENTE, COM *IAS COMSEQUEN 

CIAS E PERDAS DE VIDAS HUMANAS 



ess.4g)•9-3003,.. nataniK  
MI - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

la DELEGACIA REGIONAL 

o ) m OBSERVA MOS QUE PESSOAS MAL ORIENTADAS, ENVIA DAS RARA CHEFIAR A SUA COMuNIDADE, COM FINS 

QUE DESVIRTUAM A CA USA INDUENISTA, MOTIVAM SgRIOS RESSENTIMENTOS DOS ABoRICENEs DO PI. SOROR6 

PARA COM O ORCAO DE A SSISTeNCIA. 

E ) m A P6S OUVIR EM SUA MAICR1A OS ABORT(EMES DO PI.ScROR6, CONSTATAMOS QUE O SERVIDOR MARIA 

NO DE SOUZA, g UM CUMPRIDOR DE SEUS DEVERES E BEM CONSIDERADO PELA COMUNICACE INDISENA, E OS 1N 

DIOS NADA TEM CONTRA A SUA PE5seA4 

10 ) = AS INFLICNCIAS NEGATIVAS OBSERVADAS SÃO DE FURA, Os INDIDS VIVEM EM CONSTANTE APREENSÃO/ 

E ESTADO DE PANICo, PARA COM Os PODEROSOS QUE OS LIMI1Am, sA0 POR gLES HUMILHADOS E MENOSPRESA= 

DOS . OBSERVAMOS Ç uE NO HA INFLUgNCiAs NEGATIVAS OUTRO DA ALDEIA, CS INCIOS AIO POSSUEM VI - 

CICs, SÃO TRABALHADORES, BONS MARIDOS E BONS PAIS. 

IR ) CONDIÇIES DE SAODE: 	FATORES NEGA TIMOS: 

A ) = AS HABITAOES NÃO OFERECEM CO140IÇ1ES NICIÉNICAS, SÃO Unau E MAL CONSTRUIDAS. 

• ) = A JAGUA e RETIRADA DE CACIMBAS, NAO SATISFAZENDO As NECESSIDADES DA COMUNICADE, SENDO QUE/ 

OS POUCOS CORRESCOS EXISTeNTES, PRATICAMENTE SECAM NO VERÃO. 

C ) m PROPOMOS Ç (E SEJA DADA MELHOR ORIENTAÇA0 NA CONSTRUÇÃO DE SUAS NABITAOES, LOCALIZAR A 

COMUNIDADE NA mARGEm CE UM CURSO DIAGta CAUDALOSO, CEIE PODERIAM OBTER CAÇA E PESCA COM ABUN 

DANOU, A LEM DE SATISFAZER AS NECESSIDADES IffitgNICAS DA COmUNICACE, TAIS CURSOS DE AGUA /// 

EXISTEM NAS TERRAS RECLAMADAS PELOS A BORIDENES, AS QUAIS DIZEM SEREM SUAS, COMO PROVAM 	OS 

VESTIOIOS DE SUAS ALDEIAS, MIGA EXISTENTES. 

o ) = COLOCAR A DISPOSIÇAO DA COMUNIDADE INDfGENA UM ATENDENTE DE SOM 

12 ) - sues ISTENCIA DA COMUNIDADE 

A comuNIcAD( DEVE SR ORIENTADA PARAI 

A ) = INCLEMENTAÇA0 DA AGRICULTURA, TA Is Collo: ARROZ, FEIJÃO, MILHO, TABACO, CAFg, CANA,'DA 

NANA, E UM PEQUENO POMAR. 

) = PASTAGEM, PARA CRiA ;AO DE: BOVINOS, MUARES, CAVALA R E SU1NOS. 

FZS 9 
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C ) =A COMUNIDADE DEPENDE A TUALMENTE DE CAÇA E PESCA, QUE PRATICAMENTE NX0 EXISTEM DENTRO DA An.  

AL RESERVA INDISENA, RESTA NO0 COMO &TIMO RECURSO, UMA ACRíCULTUNA RUDIMENTAR. 

o ) ems ACREDITAMOS QUE SERIA DE ORAM:1E BENEFICIO COLOCAR A OISPOSION DA COMUNICAM INDILENA, CA g 

ROÇAS, PARA AS SUAS NECESSIDADES DE TRANSPORTE. 

ESFERA NOD PORDER —MOS TER CONTRIEUIDO PARA UM MELHOR ESCLARECIMENTO SeDNE A COMUNIOADE INDICENA I 

DO PI.SIR0R6. SUBSCREVEMO=NOS ATENCIOSAMENTE. 

P.I. SORGO 2N DE A JUL. 14€ 15f7 

'Cc.-c-AA. 
OTAVIO PINHEIRO CANGU90 1  

SERTANISTA F 

SERASTIXO AMINCIC DA COSTA 

SERTANISTA F 

F15-10 
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Belém, 14 de abril de 1975 

DO: 	Chefe PI SororO 
AC: 	Ilmo. S. Delegada Regional - Funai - 22 DR/BEL 
ASSUNTO: RELATÓRIO OCORRNCIAS (FAZ) 

Trago ao conhecimento de V. Sa. que no dia. 6/4/75, às 11.15 
horas fui tragicamente hostilizado 'pelo indio denominado UMASSU SURUf 
no PI Soror, escapando com vida graças à providencia divina e 	uma  
criança que alarmou na hora da execuçao.' 

FATOS: 
Precisamente às 11.15 hs do dia 6/4/75, chegava em meu "es-

cri-teria" improvisada nc PI Sorore, onde eu,Merio Barbosa dos Santoa/ 
Chefe daquele PI estava, somando eC conta do tropeiro Sr. Antonio Alves 
Bezerra e dava um recado que tinha um senhor que queria falar comigo/ 
le fora, afirmei que sim, antes porem, conversamos a respeito da ran-
cho para a manutenção da aldeia e finalização da safra castanhal onda/ 
expliquei que o rancho je estava em viagem para o PI, palestramos e 
disse ao indio que em particular ele j tinha conseguido tudo comigo 
e no havia razao para reclamar, ele me bateu no ombro, sorriu, 	me 
abraçou e disse: - que era verdade que eu era um Chefe bom e :trabalha 
dor e em sinal de amizade bati com a costa da mão direita de leve, no 
peito do mesmo, afirmando que ainda podia conseguir muito mais, tudo 
,ependendo dele, era índio acostumado sempre que chegava. no Posto / 
brincar comigo, batendo em meu ombro, e colocando a mão em minhas / 
costelas como se fosse faca, terminada essa brincadeira, continuei / 
tranquilo escrevendo, jamais pensando que seria sua vitima, foi quando 
o mesmo foi passando de leve para a inha costa e me deu uma "gravata" 
com a mo esquerda .e com outra mo tirou a faca que portava que colo- 

* 	
cou em meu peito, dizendo: - "vou te matar", que #ao adiantava fazer/ 
nada, aue era o meu fim, perguntando que o baque que eu havia dada / 
com as costas da mão em seu peito tinha sido de "verdade" ou "brinca- 
deira", qge não havia gostado e por isso ia me matar, passou a 	me 
ofender com palavras de baixo calão rara logo em seguida tirar a faca 
do meu peito direito é colocar em minhas costelas, apertando-me cada/ 
vez mais sem nenhuma chance com o braço esquerdo em meu pescaço,quan 
do sua filha de a roximadamente 5 anos gritou: "Panai: Panai :", 	e 
chorou, foi quando a "fera" me largou e pude então respirar, pegou a 
criança pelo braço e saiu arrastando para fora do quarto diaendo:"Não 
chora, No Chora", "Calaa boca que quero matar esre camara" (branco, 
civilizada). Não fiz reação, e nem revidai, continuei esrevendo tran 
ouilo, não alarmei, apenas peguei um revolver calibre 38 que estava 7 
em uma das paredes e coloquei sobre a mesa onde escrevia, afim 	de 
imnor segurança ou intimidar o indio, deixei o revolver em cima 	da 
mesa e fui atender uma criança doente de um cidadao civilizado que se 
avizinha ao PI, examinei a criança, coloquei as seringas para esteri- 
lizar, sem dizei; nada a ninguem do que ocorrera, para minha melhor / 
segurança fui la dentro e nrevel7do o prigo que me expunha, coloauei/ 
o revolver na cintura te vim, o indio ja estava esperando uma oportuni 
dada para apanhar o revolver e com o mesmo matar-me; .~da preparava 
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me para aulicar injeçgo na criança doente, o inalo -aovamente atacou-me, 
desta vez em presença do Servidor Márinno de Souza e demais civilizados 
que se encontravam presentes, ou seja, um total de 3 homens duas mu 
lheres e quatro crianças que sg conheço de vista, foi então que comuni-
quei aos presentes o que tinha acontecido no Quarto da outra casa que 
dista 5 metros, o mesmo me desacatou com a faca na mgo, dentro da casa, 
prevendo o perigo fui para o terreiro e procurei me manter calmo 	e 
tranquilo, o índio ontinuava com a faca na mão, querendo vir em cima / 
de mim e eu saindo fora de todo jeito, falando, aconselhando e fazendo/ 
ver ao mesmo do mal que etava causando rara si e sua tribo. Foi um cU's 
to para acalmar o mesmo ja que o Mariano e os demais presentes nada ft 
zeram para apaziguar os animos. Logo em seguida o indio apanhou o seu 
cavalo e saiu correndo rara outra aldeia para intrigar e convidar os 
outros indios para me matarem. 

Nessa hora, conhecendo o grande perigo que co ria e procuran 
do evitar maiores conseeuencias, abandonei o posto, fugindo em direção 
à São Domingos do Araguaia, segundo declaração dos civilizados que lg / 
ficaram, os outros indios demomaram pouco tempo para chegar, todos ar-
mados de esningarda calibre ?O e me procuraram por todo canto nrontos/ 
para matarem,-me. Quero afirmar que o Indio UMASSU, e um elemento alta-
mente marginalizado, perigoso e mau. Não tem parentesco nenhum com o_ 
capitão da tribo mas g ele quem domina toda aldeia e g sO ele ouem re-
solve todos os negOcios da aldeia, não trabalha mas faz os outros tra 
balharem para ele, domina astuciosamente a aldeia. O Capito no 	tem 
for- a nenhuma, g uma figura decorativa, g acostumado a insuflar a al-
deia, contra chefe da posto, o mesmo elemento escapou de matar o ex-che 
fe António Pereira Neto, em situaão contada por versão do Servidor Má 
riano da Souza, um mentiroso contumaz. O referido servidor jg escanou 
também de ser morto uelesindiecTiramg, Tibáku e Márahi e o Frei Gil , 
escapou inilmeras vezes, corria de noite pelo mato sendo vrseguido pe-
lo tal UMASSU e seus comparsas, portanto,todos que por la passarampfo-
ram hostilizados. 

CAUSAS DA RFr‘rOLTA 
1. O Servidor Mariano de Souza, g o grande resnonsgvel pelo 

acontecido. 5 dias antes do fato, o dito indio UMASSU me chamou 	em 
particular e falou-me que o referido Servidor dissera aos indios que 
eu tinha sido comprado pelos fazendeiros, ou seja, Sr. Almir Morais , 
Antonio de Almeida Braga, Carlos Vitor Hollanda e que eu ia tomar as 
terras dos indios e entregar aos fazendeiros e que os mesmos iriam / 
perder todo o castanhal, porque ate agora os documentos e demarcação 
das terras hão haviam chegado porque eu tinha dado fim aos mesmosI bem 
como eu era um chefe duro e não ia conseguir bastante rancho para eles, 
portanto, era melhor que eles me expulsassem logo do PI, enquanto era 
tempo, e que ele (Mariano) queria ficar como chefe do Posto. O índio 
me mediu que não falaase nada para o mesmo porque ele sabia que era 
inveja e mesmo eles nao queriam o Mariano como chefe,porque "ele nao 
presta e g burro e mentiroso". O Indio me pediu para por si botar o 
Mariano para fora do Posto, mas eu não deixei. Acrescentando ainda que 
ele agitou os indios contra o ex-Chefe Antonio Pereira Neto, culminande 
qyase com sua morte. Estas foram declaraçSes do prOprio UMASSU. 

Quero deixar bem claro que o referido Servidor g altamente 
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malicioso, mentiroso e um verdadeiro insuflador dos índios e respons 
vai. pelo incidente que houve. Vive constantemente falando mal da FUNAI 
e em particular da 2Q DR, para os indios e para a populaçgo adjacente, 
desmoralizando o nosso árgão, responsabilizando-o por sua prOpria si-
tuação particular, de mal pago, etc, fazendo com que os índios e toda 
a região não acredite nas verdadeiras inteçges da FUNAI. 

No sg ele, como sua mulher, de nome Alziravivem num infer-
nal fuxico com os indios, prejudicando assim a administraçgo do Posto. 
Ele foi chamado 3 vezes a atenção por mim, juntamente com sua mulher, 
mas negaram tudo mes 40garam nas costas dos indios. Em todas as partes 
onde o servidor passou cria os mesmos problemas, nao para quase em pos 
to nenhum devido sua grande maldade, sua língua ferina, sua insatis-
fação, suas frustraçges. Na Base de Pucurui criou os piores climas de 
discOrdia. 

Ele vai se aposentrar e fixar residencia a 1 quilgmetro das 
terras dos índios com objetivo de colocar uma baiuca para vender cacha 
ça, açucar, fumo, dar festas dançantes e para isso já está com uma ele 
trola em São Domingos. Continuara sendo altamente perigoso não sci para 
os indios, como o para o futuro chefe daquele PI porque vai continuar 
insuflando os índios, contra a Funai, visando sempre estar por cima e 
mostrar uma capacidade de liderança negativa e perniciosa. 

Com este elemento dentro do.Posto ou proximo a aldeia, não 
vai ter Chefe de Posto que aguente seu jogo sujo e sua língua de ví-
bora e sua ambiçgo desmedida. 

2. Chegaram os indios, no dia anterior ao acontecido em minha 
presença e passaram a alegar falta de rancho, que a FUNAI no prestava, 
que o rancho estava demorando muito, expliquei a eles que o rancho já 
estava em viagem, mesmo eu tinha comprado um rancho em Marabá (açucar, 
querose e Oleo comestível) , enquanto chegava o rancho vindo  de Balem, 
para terminarmos a safra de castanha. Esclareci tambem que no podia-
mos colocar um rancho em cima;  da outro devido as dificuldades de trans 
porte e que a FUNAI tinha inúmeros postos e casos mais urgentes para 
atender e por este motivo pedi que tivessem um pouco de paci.encial qu 
dentro de dois dias o rancho chegaria. Já estava em viagem. Os mesmos 
passaram a me ofender, disseram que eu era muito mole. .0 indio UMASSU 
falou que no era vara faltar nada, que eu tinha que dar meu jeito e 
levar todo meu salario que recebia da FUNAI e comprar tudo em rancho, 
roupae tudo que se fizesse necessário, respondi que não podia fazer 
isto porque tinha filhos, mulher e bastante compromissos A saldar. 
Perguntei se alguém já havia feito as-im, responderam catèEoricamente 
que a Chefia anterior assim fazia, bem como o Dr. Jogo Paulo era um 
grande amigo que cooperava com eles, bastante, por isso eu -tinha que. 
dar, senso apanhava. Disseram ainda que o Indio não e para trabalhar, 
que a FUJ4AI está ai para dar tudo e se caso eu no garantisse manter 
essa politica que iam me trocar por outro chefel apontando em seguida 
sem conhecer pessoalmente o servidor ftsmundo Antonio dos Antos, chefe 
do PI Mãe Maria, pois lá no T:e Maria ngo faltava nada, ate carro 
tinha. Em Ultimo caso, iam pedir a volta do ex-Chefe, Antonio Pereira 
Neto. Alegaram tambem que no estavam gostando em pagar o rancho tirado 
durante a safra de casianha que era errado, que era errado, que a FU 
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NAI devia dar, toda vez que tirava as notas de aviamento, criavam 
maior problema comigo, nortanto V. Sa. pode concluir que os mesmos 
foram seriamente influenciados. 

SITUAÇXO GERAL DA TRIBO: 
São indios totalmente marginalizados, rois diversos indios 

da.luela comunidade já estiveram em Se:o Paulo, Rio, Goienia, antes da 
FUNAI. Vivem constantemente em contato com a sociedade envolvente, 
sociedade esta, pobre, marginal do nosso sistema econOmico e sociãl, 
sendo sempre um péssimo exemplo Para o índio que se enrende beber 
cachaça, gostar de milsica barata e toda UMa serie de influencia nega—
tivas que e do inteiro conhecimento de V.Sa. 

Sr. Delegado, foram estas as ocorrencias e os motivos das 
mesmas, sendo totalmente verdadeiras. 

Sem mais nada para o momento, matxxilom aproveito o ensejo 

IN/ para apresentar meu mais alto arreço, estima e consieraçgo. 

Atenciosamente, 

• 

)04v /V/oyAs.v- 

,/y 1-~ e 4 ?, 	0e€,  

-c-d-ec-,1~~c.ethe-~ec,  

À‘p bles.42V d"eW.e.7maci 

eierie7 	 csitZp 

do7  rez-exP—r 

Ie-c,  

) 

6.e-e o•6,£-wL•er 
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da 2a. ri.? , 	• 

:,.ar'oosil dos Santos, nc,ft 

.1.re3entacio (F A Z. ) 

Chefe: 

finniije de apresentJ, 	k. 

l'azendir,J, residente t 

e 	 dt terras visia. 

- 

Consic 	n 	 da ch 

• -;,osto, ter explorado , asta nas .terras do r 

i)licito a 7. . a 2:5:a 	entrela ao mesmo, ri, 

Pa 	 :;500 (TRINTA E CINCO CRU2 

cor::ponnte aos serviços de cole»:A. 

.di 

;ç. o 	que 

do 	Delenado :renional (Ia FUNAI em 

solicito a atenção de3sa Chef a. 

Na ausencia dloutro assunp, SU113CrOVO-MC 	C 

, Jtima e apreço, 

RAIMUNDO NONATO SOARES 1: 

ADVOGADO ”A" 
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2r. 
10 ?ARDOSA DOS SANTOS 

':1'(-2 do P.I. SorU.6 

ia dos Surtds. 

Prezado senhor, 

Atenciosamente, 
r7,_ • 

,•". • 7 £%1-10-edc."•••5.. 

RUY MORAES. 

Na imposibilidade de poder chegar até ai, 

_ter entendinento- pessoal com V.Sa., na sede dos serviços de waa 

•fio, apresento a V.Sa., o Sr. Wodia9 Gomes, que é o endarrecade un 
e castanhais Fortaleza, a fin de entenderem—se e fazereu o 

castanha extraída até a presente data en area de nossa prorriedpi 

foi objeto de litigio co u terras da area indigena dos Suruls. 

,eordo Oficio do Advogado da 2A.DMVUNAI, na pasceu. do Dr. RAIMUNDO 
"WARE:3 HOLANDA, que esclarece ter a chefia anterior deste r8sto, 
do castanha em area de nossa propriedade, que a partir desta reso: 

:icaremos obdecendo nosso limite anterior, isto é indicados pelos 

e picadas das deuarcaç3es., 
portador es tã autorizado a pagar a. V.Sa., o que fôr de razão, e( 

assinar vale, recibo, ou qualquer documento que nepresente 
d.o 

• 

1.-í,k facilitar a transaçao. 
radeço pua atençao que teaho certeza ser acatada e aqui a seu 

dísper. 
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OFICIO  S/N 

Do 	Serv. Octavio Pinheiro Canguçu 

Ao 	Snr. Delegado flegional d Funni 2n 

Assunto 	INFOMAÇ3ES ( Presta ) 

A finalidade deste S, levar ao vosso cohhecimento 

o seguinte. 

Quando estava-mos no Pl. Soror o em uma missao con 

forme Comunicaçao de Servi.,o n° 038/SP/75, recebemos ordens atraves 	de 

rSdio desta Delegacáa, para trazer-mos tOcla a documentaçao do individuo/ 

Mario Barbosa, que encontrava-se IS: 

Fomos procurar e na o encontramos todos os documen 

tos no que fomos informados pelo Snr. Mariano, que o individuo Mario Bar 

bosa fugiu apressado do Pl. Soror O para no levar uma surra da Comunida-

de Indigena revoltada com o mesmo, pelo seu pessimo procedimento, tinha/ 

deixado uma mala e pedido pare o Sr. arianc c,ue pusesse seus pertences/ 

dentro da mesma a mandasse levar para fora da aldeia, foi quando resolvel 

mos pedir para o Snr. Mariano para que abrisse novamente a mala e verifi-

casse se dentro da mesma encontrava-se d dicumentaçao da Castanha dos in-

dios que o Mario Barbosa havia entregus-3 para o Snr. Braga, a mala foi tra 

zida em minha presença, do sertanista Sebastiao Amancio, Snr Mariano e mais 

alguns indios e nada encontamos. 

Por isso se prova uma de suas geandes mentiras e / 

seu pessimo carater. 

Atenciosamente. 

Octavio Pinheiro Canguçu 
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TERMO DE DECLARAÇÃO 

Aos desenove dias do mes de maio de um mil novecentos e 

setenta e cinco, na sede da 22  Gelegacia Regional da Funaçao Na - 

cional do índio, sito a Avenida Nazare 489, presentes os senhores 

Antonio Augusto Nogeuira, Delegado da FUNAI,  cámigo escrivao ao -  

seu cargo, ao final assinado, e as testemunhas,servidores ONE IDE 

LIMA CASTELO BRANCO, sertanista e ALVARO NETO MAIA, Auxiliar T;c-

nico de Indigenismo, compareceu o servidor MARIO BARBOSA DOS SAN- 

TOS, Auxiliar T;cnico de Indigenismo, Chefe do P.I.SororO, o qual 
Olk 

referencias feitas no relatorio dossertanistas OTAVIO PINHEIRO CAN 

GUÇU, e  SEBASTIÃO AMANCIO DA COSTA que lhe foi lido, prestou as - 

seguintes declaraçoes: que no e verdade que o tratamento que sem 

pre dispençou aos fndios fosse ofensivo e ameaçador nem nunca ame 

açou-os de agreçao física; que quanto a criança falecida diz ter 

feito o possivel para salvar a mesma, tendo atendido a criança go, 

la manha e a tarde no dia do falecimento da mesma; que quantos 

presença de uma mulher estranha no Posto Soror, diz que e verda-

de, t:ndo sido a mesma contratada para cozinheira do Posto com o 

conhecimento dos índios e do servidor Mariano, digo, indicada pe-

los índios e pelo Mariano, no sabendo ou no sendo do seu conhe-

cimento ser a mesma prostituta do lugar S;o Domingos do Araguaia; 

que quanto ao incidente com o índio Umassu, o mesmo ja esta rela- 

tado em seu relatOrio de 14 de abril de 1975, e que agora confir- 
- 

ma; que, com referencia a seu assedio a endias do P.I.Sororo, en- 

tre elas a índia Teriwera declara n'.;43 ser verdade, inclusive diz 

no conhecer a referida índia:que, quanto a Castanha coletada nas 

terras dos senhores Almir Moraes e Antonio de Almeida Braga, de - 

clara que a mesma foi entregue a esses vizinhos conforme autori - 

zaçao da 22  Delegacia, no podendo entretanto informar se as quaa 

tidades entregues pelos índios foram as retiradas dessas areas, - 

pertencentes aos fazendeiros acima mencionados, ou melhor que a - 

castanha entregue foi da ordem de 50% da coletada; e que todas as 

vezes que recebia Aos os valores das castanhas entregues a esses 

inquirido sobre os fatos ocorridos naquele Posto e ainda sobre as 

\c'
fazendeiros se fazia acompanhar dos indi  do i  Posto; que nao 
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ve irregularidade no pagamento da castanha produzida ‘pelos índi- 

os apenas foi considerado eassim descontado o #aviamento recebido 

pelos índios como normalmente e feito em todos os Postos; que su- 

as prestaçoes de contas atestam digo, que a prestaçao de contas - 

que ir S apresentar mostrar S a lisura do seu procedimento; que quaa 

to as declaraçoes feitas pelo servidor Mariano de Souza, sao as - 
fl 

mesmas mentirosas sem nenhum revestimento de verdade e que supoeü 

seja um trabalho preparado pelo mesmo visando ser algum diá o Ch,a 

fe do Posto confome informa em relatOrio apresentado anteriormente; 
A 

que, com referencia as causas da insatisfaçao da sociedade tribal, 

dec Iara que teria ouvido em São Domingos do Araguaia, atraves de 

Raimundo (vulgo Saco )3reto), que o sertanista Canguçu exibira doou, 

mentos dizendo aos índios, que o servidor Mario Barbosa dentro de 

dois ou tres meses se apossaria de todas as terras dos índios e - 

que as entregaria aos fazendeiros e que os índios deveriam reagir 

com violencia contra a p 	FUNAI ropria 	e contra os castanheiros; que, 

oesertanistas CANGUÇU e  AMANCIO se apossaram de sua bagagem, levaa 

do para o Posto uma vez que se encontrava ha 10 quilometros fora - 

da area indígena, sendo a maleta arrombada e desaparecendo documea 

tos e aimportancia de Cr$ 850,00, bem como roupas e sapato de uso 

pessoal; que, apresentar; para ser anexado ao presente processo uma 

relaçao dos documentos e bens desaparecidos da referida mala; que,/ 

os documentos em referencia sao endespensavees para sua prestaçao - 

de contas; perguntado sobre a presença da mulher chamada Cristina, 

na area do Posto e quem autorizara a entrada da mesma no local, ma 

pondeu que tomara a liberdade de autorizar a entrada e a permanencia 

da referida mulher no Posto e que posteriormente comunicaria essa - 

resoluçao a Delegacia; perguntado se no era do seu conhecimento que 

a entrada de pessoas estranhas a FUNAI  em ;rea indígena era daalçada 

da direçao de Brasília, respondeu que desconhecia 
- 

de compatencia para,semell)çantes autodzaçoes:. C 
( 

to nem lhe foi perguntado, para constar eu 

Ç presente termo de declaração, 

ormall scje 

, es‘iv do presente termo, lavrei 

que depois de lido e achado conforme 

foi assinado pelo depoente, pelo Senhor Delegado, pelas testemunhas 

acima mencionadas e por mim. 11111111111111111111111111111M1111114 

\3 

(90, 
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MARIO BARBOSA DOS SANTOS 
DEPOENTE 

ANTONIO AUGUSTO 

DELEGADO 

TESTEMUNHAS:  

£;^~a) QCvélg  
ONEIDE LIMA CASTELO BRANCO 

Á/11411111r  
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.4VARO NETO MAIA 
// 	AUX.TECNICO DE INDIGENISMO 

• 

SERTANIST 
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rilt4r1  
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

Ref.: Oficio nQ460/Gab/75 - Confidencial  

Ao Sr. Diretor do DGPC 

1. 	Oficio n-9460-Gab/2-qDR - Confiden 

cial, de 4.7.75, e sindicância procedida 	pelos 

sertanistas Otávio Pinhheiro Canguçu e Sebastião 

Amâncio da Costa, acerca de fatos acontecidos no 

PI Sororó, ao tempo da Chefia do Aux.Tóc. Ind. Má 

rio Barbosa dos Santos. 

2. 	Encaminhando a V.Sq. esclareço ' 

( que sou de parecer que o referido Chefe do Posto 

Indígena deva sofrer pena de demissão, 	pelas 

3. 	Solicito a fineza de apreciar o 

presente processo, encaminhando-o, depois ao Sr. 

Diretor do DGA. 

açoes e omissoes cometidas. 

Brasília, 09/julho/1975 

UNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
Dept.°  Geral de Op3 ações 

JOÃO CRISOSTC 	CA SILVA 
Diretor 

• 
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Pss.441, 1;444/33 

M. I. - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

2.a  Delegacia Regional 

MEMO 	/SN/75 	 Belám,(PA)21.05.1.975. 

Do : Chefe do Pl. SORORó 

Ao : 	Ilmo.Snr. Delegado Regional - Funai 2@ DR 

Assunto : Documento Anexo Encaminhamento (FAZ) 

Sirvo-me pelo presente para solicitar a 

em juntar em mem meu depoimento feito respeito Pl. Soror, relaçao de mate-

rial desaparecido de minha maleta no referido Pl. Que anexo ao presente. Ou 

Outrossim exclareço que a maleta encontrava-se fora da área indígena 10 Km, 

entregue ao Snr. Batista e foi levada pelo Snr. Canguçu e Sebastiao Amancio, 

para ser arrombada dentro do Pl. 

g(Lf*-c-cÁV-GO 	 r 

~-10-~i0  .41~ 	 Ct5.2/2/ZZ{ r jr::404  

CHEF /fl.SORORó - MÁRIO BARBOSI DOS 4gANTOS 

moa-n 

Atenciosamente, 



eSs.44/, f.41-4-/ 5 3 	
Vil g 

	wiVA(1/  

Belám,(PA).21.05.1.975. 

M. I. - FUNDAÇÃO NACIONAL DO íNDIO 

2.a  Delegacia Regional 

Relaçao do Material desaparecido da Maleta do Sr. Mário Barbosa  

1. Notas dei Compras (Recibos) no valor de Cr$ 341,60 

2. Quantia em dinheiro de Cr$ 850,00 (Oitocentos e Cincoenta Cruzeiros) 

3. Calça (2) no valor de Cr$ 160,00 (Cento e Sessenta Cruzeiros) 

4. 1 Par de Botas de Couro no valor de Cr$ 80,00 (Oitenta Cruzeiros) 

Atenciosamente, 

s.3 

Mano Barbosa dos Santos 
Chefe Pl. SororO 

• 

moa- 17 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

TNFORMAUdnD 	 - DGPC  

,pf.: uf. n2 FUNAI/ 22. /46VGA13/75 - Confidencial 

Senhor Diretor do DCPC, 

Lamentamos a existÊncia do presente processe princi.eal- 

mente, quando já em 24.09.74 o causador dos acontecimentos 	rue 

4qui .5 *ID tratados deveria ter sido arastftdo  dos  

amefirrtro.çainçkj.  

As atitudes relatadas revelam apenas a ná forma,e5o 	díJ\ 

Indivrduo e unicamente ele pode ser responsabilizado pelos 	seus 

-tos, isolados e pessoais. Dar no ser possrvel oferecer-lhe 	ou 

ras oportunidades. 

losrj°tan4L ":11—"c'l""ã'' ""nl.aàli"""á'V"Sorï .n 311  
eetz.sicy105a. 

Iliante a futura administrauo do PI 3orore5, permite• 

razer algumas sugest7es: 

a) a transferÊncia do servidor Mariano de Souza, para 	ourcl 

área, uma vez que está muito envolvido com os recentes eeee 

tecimentos; 

Com a demisso do servidor Mário Darbosa dos Santo_: 

quele servidor poderá ter sua posie'go junto a comunidade fortale 

eida pela - FUNAI, o que se deve evitar por várias raz7es, principal 

eente para no criar ou sugerir duas lideranuas brancas, a do chee 

'e do PI e a do mencionado servidor. 

b) a escolha cuidadosa do futuro chefe do Posto, com capacida 

de e amadurecimento comprovados, para que se possa 	levar 

tranquilidade e restabelecer a cenfianua junto aos Surui. 

Justamente este trabalho, acreditemos, poderá facilment_ 

sofrer interferencias prejudiciais, atá involuntárias, por 

parte do servidor Mariano de Souza, dar a sugestSo de trens 

ferr-lo; 

• 

• 
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rw-523  

MO Á Olsrb~e 

Fundação Nacional do 
om nitário 

artame 	Geral de Flane:1214;1 /4o' 

olores Corn6lia 

o 

eSS 	 50/93 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

se estude a possibilidade de charlar n elemento indicado pa 

ra 9 chefia do PI Surui a esta sede e a possibilidade 	de 

elaborar OCO e DCPC, um plano de atividades que 	atendam 

gradativamente as necessidades básicas daquela comunidade, 

fazendo-a sentir a fun So possitiva do r‘gi o; 

Para elabora So deste Plano de Atividade, a curt 

e mádio prazo, poderao ser Colhidos subsidies junto ao AntroeSloge 

ntonio Pereira Neto, ex-Chefe daquele PI e autor de vários relat-

rios sobre a situa.:So naquela área, apontado necessidades e sugerii 

do solu 7es; 

d) estudar a possibilidade de comercializar as castanhas, ee: 

tando os atuais internidiárioc; 

e) apressar a legalizaç;go das terras da tirea,demarcando-as. 

Orasllia, 21 de julho de 1375 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 
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De 	ordem, à DP, com a anexa 
Portaria assinada e numerada. 

BSB, 29/j u I ho/75 
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:AN& da Sie ..... 1.1 do Gabtaat• 

Substituto 

9 4 94-"ktu- 

1mu-ve,j,5 	 , 33/4 
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FILEMON RIÈEIRO DOS SANTOS 
Diretor do DGA Substituto 

Portaria 232/P, do 13, 04, 74 

a do St- .Qg" 
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CONTROLE N°. 64581 
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P 	ErlIdío 
lierdira• Éfilic Contasicação• 

M. 1. - FUNDAÇÃO Anna .O0 íNDIO 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 	 URGEIMTE 
DE 	BELEM 
RE EBIDO DE 
o 

DIR OCA UU 

NR 16 	PLS 31 	DT 04/08 HS 11,35 
04/073 	ÀS 14 15 POR NY/RY 

Pioc. FUNNISIV, 	  
P131 22 

ess. 	, 	6- 3 /93 

NR 1371/2A DR DE 04/03/75 RERA 1604/DGA VG SOL REMETER URG PROC QUE APU 

ROU JUSTA CAUSA COMETIDA EX SERV MARIO BARBOSA DOS SANTOS VG FIM PROCEDE 

MOS HOMOLOGACAO DISPENSA PERANTE JUSTICA DO TRABALHO PT DR BEL ()()()()( 

D. G. AL 

ntrada em 
oras 	- ft  
!brica r.r   /3 

f'  
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1ÉD °  

•3371  
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M I - Fundação Nacional do índio 

  

e 	- 

 

  

Maria Héliía da Silva 
Chefe de Secretaria/DCA 
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Pss,441, 5"093 
MINISTÉRT4NTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO 

ibov /J,3., 	31 	07 75 	COMUNICO PORTARIA NR 600/P 	DE 

29/07/75 VG DISPENSOU PL..;; JUS17, CAUSA VG NOS TERMOS DA 1LINL1 /4  

"B" 	AT 482 CLT VG MARIO GARBOSA DOS SANTOS VG AUX TC JL 

'¡J'' ET REVOMU POTARIA NR 38/P/75 PT DIT DCA 00000( 

BSS/bss/iJI 

Para Arquivo Expedidor por Destinatário 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL 

Guia de Remessa 
DO ÍNDIO 

1 

ris__: 
— FUNAI 	 Rubrica 

lflmowsro 

ir .11~111,114~.  

10250 

Confidencial 
DO 

DGA 	I 
PARA 

ePA/2g DR 
RR nr^  0  cr eli IDO POR 

05 / 08 	/75 / 	/ 
N 	1 a de 	Na do Processo 

Ordem 	do Documento 
INTERESSADO ASSUNTO 

PROC. FUNAI/BSB/2171/75 CONFIDENCIAI 
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M. I. - Fundação Nacional do Indio 
2.a Delegacia Regional - Belém 

RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 

RS 	1 
Ruhtica 

7 	I 
ru À A I 

': a DR — ERC 

, 	n,,, ._. 	. 	de 	... de196 ...... 
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1604IDGA 

SOU 	POR 

VG 	EARIO 

PORTARIA 

02088750830PL/LF sh 

DE 	31/07/75 	COMUNICO 

JUSTA 	CAUSA 	VG 	NOS 

BARBOU 	DOS 	SANTOS 

NR.88/P/75 	PT 	DIR/DGA 

. o Oá--/ g .- 2 

FORT 	NR.600/P 

TERMOS 	DA 

VG 	AUX 

.2,4 

DE 

ALINSA 

TEC 	DE 	INDIG 

y?4-14c-o7 
.../ • 	9e_. 
/ 	- .., 	det~of 

29/07/75 	VG 	DISPEI 
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M. I. FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

Delegacia Regional 

CÓPIA PARA O ORGÃO EXPEDIDOR 

• r. 

FUNA 

2.°D — SRC 
ESTAÇÃO PPI - 22 

Belém 	de 	de 106.  ..... 

DIR 	DGA 	BSB 	UU 

/ 37/ 04 08 75 	RERA 160 IOGA Vç SOL REMETER URG 

PROC QUE APUROU JUSTA CAUSA COMETIDA EX/SERV MUI° BARBOSA 

DOS SANTOS VG FIM PROCEDERMOS HOMOLOGAÇXO DISPENSA PERANTE 

JUSTIÇA DO TRABALHO PT DR/BEL 

RNSH/s, • 
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M. I. - Fundação Nacional do índio 

2.a Delegacia Regional - Belém 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 
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NR. 1781/DG° 

REVER CASO DEMISSA° AUX TEC 

BELEM ET SE AVISTARAH COM 

1A/N-L'd RY/080836AGT. 

°- i . 4 e 

E., 	f(9. 

DE 080875 PT SOL VERIFICAR POSSIBILIDADE 

IND. MARIO BARBOSA SANTOS QUE REGRESSA AMANHAI,  

VSa. 	PT SDS DIR DGO 	/52/Q/q/2/e/ç/ç/ç/ç/Q/2/2/Ç 
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es.5,4,9 
M. I. - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

2.a Delegacia Regional 

CÓPIA PARA O ÓRGÃO EXPEDIDOR 

DU RGO ESE 

14 6,0 1'. 02 75 	nERA 1781/Dnn VG 700 QUE PARA ESTI 
DR REF SERV NAO POSSUE OONDIÇOES.  PARA EXFPCICIO CHWIA XRXD; 

QuilIQuxn POSTO 	QUE QUANTO nEviaáo SEU CASO DEMISSAO DEIXAM 

ORITERIO EXCLUSIVO ESSE DGO VG 'AO SE OPONDO EA DR QUALQUE  

OUTRA DEC ISA O'QUE 	=In Â AI= :".)T 	TiR/BEL 
N\ • 



£'.4-S)  f 61/93 
Proc. 111111/151/

.  
.2` 

Rubrica 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

Proc. FUNA1/BSB/2171/75 

TERMO DE JUNTADA 

Nesta data, anexei ao processo, a documen-

taçao relativa ao interessado (Oficio de 23.8.75 do ex-

servidor e parecer do DGO). 

Brasília, 19 de setembro de 1975 
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• BECEM(PA.)p 23 D ACOSTO DE 197 
pss_481 -p. 43/93 

NocF 
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DO: SERVIDOR MÁRIO BARBCSA DOS SANTOS 	 Itubra 
AC: EXMO. SR. PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL 	ÍNDIO (FUNAI). 

• ASSUNTO: (SOLICITLWAO DE PeOVIDENCIAS FAZ ) 	FUN - SEC/GAE3 	

JrrREsIotNfl • 

1 

 ENTRAL,A . 

Em )./.',1 ,-,,, / ., 

Eu, m4-12„aazuw  dos Santos, auxiliar -teacnicor igenista,casado, 
domiciliado em delem-par,ex-chefe do P.I-Sororó,jurisdicionado a 2. D.;-ael. 
Ao tomar conhecimento em 04/08/ 75,de minha demissao por justa causa, venho so-
licitar à V.excia providencias no sentido de mandar rever e apurar meu proces-
so porque estou sendo vitima de uma terrivel perseguição e um compló Prepara-
do pelos dirigentes da 24a,  D.R,onde culminou com minha dispensa.E confiante no 
espirito de justiça de V.excia passo à esclarecer o seguinte: 

1- Foi colocado no p.1 — Sororá para contornar a situaçao reinante entre aque-
les silvicolas e os castanheiros civilizaaos nue estavam em constante Mo - 
tim e jogando a FUNAI contra a opiniao pública. 

2- Assumi a direçao danuele P.I e logo consegui normalizar a situaçao colocai-
do em jOgo minha própria vida, tanto pela parte dos índios revoltados como 
castanheiros inescrupolosos. 

3- Quando tudo estava normal e a paz reinava naquela comunidade e motivado / 
_pela falta ce rancho e assistencia da 2a.,  D.1, começou a pressao contra mim 
acentuando-se ainda mais quando o servidor Mariano de Sousa "INSUFLOU " / _ 
os índios dizendo nue eu iria tomar suas terras e entregar para os fazen - 
deiros e eue eu 'tinha aue sair de lá e cue ele deveria ser o chefe do Pos-
to,dai em diante os indios passaram a .desconfiar e duvidar de minha since-
ridade em resguardar suas terras e por causa cesta calunia auase me cus _ 
tou a vidapfui ateado pelas costas só nao morrendo (Traças à Deus e uma cri-
ança rue gritou, abandonei o Posto fugindo pelo mato,onde ja relatei em / 
relatório que V.excia deve ter tomado conhecimento. 

ja fora Pedido diversas vezes e afastamento do servidor em questa° do P.I 
nao 56 por mim, mas pelo ex-chefe daauele P.I,Antonio Pereira Neto ora em 
Brasília e pelo Sertanista Teliesforo Martins Fontes por ser constatado a 
pericult)sidade do referido elemento e o delegado não tomou providencias. 

5- Os elementos que foram nanuele P.I,Otavio Cangussu e Sebastaeo Amancio fa-
zer aindicança autorizados Pelo delegado regional são pessoas rue não dis-
poe de gabarito e condiçOes para tal,onde o servidor Cangussu ja foi com / 
má intençao de me prejudicar pornue premeditou tudo antes de ir ao P.I se-
gundo testemunhas, chegando naeuele p.1 colheu e escreveu as mais distor - 
cidas informações, ondechegou incentivar os indios para tomarem os pontos 
de castanha(castanhais) pertencente ao Sr. Antonio de Almeida draga na ba-
se da violencia inclusive matar, dizendo aue a direçã:o da FUNAI em Brasilia 
não tomava nenhuma providencia, e, nue ja mais iriam tomar aualnuer posi- / 
çao a respeito da situaçao de suas terras,forçou tambem um caboclo da re 
giao 'denominado Raimundo Saco Preto a testemunhar contra mim com promessas 
de ser recompensado com um lote de terras perto da area indieena,intitulou-
se capitão do ex;reito para ameaçar de espancamento e prisão os castanhe-
iros civilizados da 'área vizinha, estas declaraeOes foram feitas pelo pro-
prio Raimundo Saco Preto e castanheiros.Ctaviocangussu fugiu assim da fina 
'idade para nue fora incumbido, violou a politica indigenista da FUNAI colo-
cando a integridade física e moral dos índios dgeuele P.I à caminho de / 
uma verdadeira catástrofe, bem como deixou em pãnico todas as famílias eue 
se avizinham do P.I. 

segue 	 

f 

EXMO. SR. 
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6- ctavio cangussu, levou minha maleta nuetuár 	 10 km fora da 
area indigena na casa do sr. oatista Para 	""r"&"if-I e °ARROMSCU" a 
mesma tirando notas de Ordem de Adiantamento, notas de produção de casta-
nha e estraviou-as bem como tirou a nuantia em dinheiro de Ul 8 50, 00 / 
(OITO CENTOS E CINQUEI;TA CRUZEIRCS),duas calças,um par de sapatos etc. 

7- Quero deixar bem claro, que as acusaçoes que pesam contra mim foi um ver-
dadeiro compla preparado pelo delegado da 22 D.R e o tal Cangussu que e 
meu inimigo gratuito e não passa de uma grande perseguiçáo,e a minha / 
grande testemunna o Sertanista TELÉSFOR9 MARTINS FONTES nue foi envi - 
ado posteriormente àquela comunidade e constatou totalmente ao contrario 
das acusaçeos que fez o servidor Otavio cangussu e Amancio,e por incrii-
vel ndxe pareça at o presente momento o delegado não procurou a ouvi-
lo. 

8- Sou um verdadeiro pioneiro, desde 1970 cue dediquei minha vida em pré)l 
da família indígena, quando na função de Atendente de Enfermagem funda-
mos a BASE DE PUCURU1-TOCANTINS e comecei meus trabalhos nas frentes de 
Penetraçao FUNAI/TRANSAMAZONICA,onde segui na linha de frente direção 
Rio Cajazeiras fim contactar indios; participei ativamente na pacifica-
ção dos índios rarakanãs do Rio Lontra de que sou(PIONEIRO)e por muito 
tempo cuidei da sailde daqueles índios, onde aprendi a falar seu dialeto. 
Dei cobertura para Topografia na TRANSAMAZONICA no Trecho ALTAMIRA - 
PAOAJA-REPARTIMENTO,Missão Rio Anapil ( quando V.excia era Sup.Adm. ), 
onde Sempre substitui o Sertanista ficando como chefe interino da li-
nha de frente :fui auxiliar de Sertanista dois anos depois chegeui à 

chefe de POsto,comecei do mais baixo grau at chegar onde estou a cus- 
ta de muito trabalho e sacrifícios, conheço todo trabalho com índios / 

como: Atração, Pacificação,enfèrmagem,chefia de P.I.S e os mais diver - 
sos trabalhos.Já cooperei bastante para o desbravamento e desenvolvi - 
mento de nossa Amazonia, como Amazonida que sou,e Porque não dizer de / 
nosso puerido Brasil:enfrentando os mais diversos perigos,pradas, doen-
ças,a desafiante rigidez da natureza e a hostilidade dos índios, para 
que permitam o progresso o avanço de nossas estradas, já apanhei diver 

Ob. 	sas malárias, amebas e diversas intervençOes cirurgices consepuencia do 
trabalho bem como as mais variadas molestias.Dediouei uma vida abando - 
nando o confôrto da cidade e o calor de minha familia,com o _firme pro - 
f)bsito de trabalhar e bem servir ao nosso sofrido irmão indio,e, tenho 
fé e esperança em V.excia pue vou continuar meus trabalhos com o máxi-
mo de boa vontade como sempre fiz para manter um indice tal, que pos-
sibilite levar a termo os objetivos da FUNAI e a missa° de bem servir 
e cooperar para o bem estar fisico,mental e social bem como o preparo 
do índio para integração na comunháoe nacional.Estes trabalnos ia fo - 
ram comprovados e sb pode dar valor quem conhece meu serviço como: Ser- 
tanista TEL2SF0RO 	FONTES,SERTANISTA PASSINHO SANTIAGO,SETANIS+ 
TA OS MUNDO DOS ANJOSI SERTANISTA JOÃO DE CARVALHO,MONT'ALVERNE PIRES / 
(DELEGADO 12 D.R A.M ) Sr. LAYARTINE NOGUEIRA-COAMA ( ora em Brasilia ), 
Sr. ANTONIO PINHEIRO DE SOUSA etc. 

9- Quero afirmar que estive em Brasília, fim contactar com V.emcia,mas ori-
entado que fui preferi ir primeiro ao DGO, onde fui bem recebido pelo / 
cel. joel onde expos os fatos e o mesmo passou a tomar providencias ,ja 
gue nao era do conhecimento daquele Departamento (DGC) minha demissão 
e nem havia passado o meu processo por aquele Departamento,o referido 
diretor(DGO),mandou um radio para 22 D. fim delegado se pronunciar e 
rever o processo o referido delegado ate o momento não tomou qualner 
iniciativa, querendo apenas dar entrada do processo na justiça do Tra - 
balho caso que repercute mal para o bom nome da FUNAI.E para evitar es- 
ta 

Segue , 

1 
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- medida gostaria que v.excia tomasse at.;1 	a-nqínumiFebiveis em mandar 

rever meu processo ou outra medida que V. xcia achar necess'ario,pois o 
DGO ja tomou conhecimento, gostaria de entrar em melhores detalhes mas / 
seria tomar seu precioso tempo para ler. 

10- O rue ocorreu no P.I- Sororó,n8 tive culpa, cumpri minha missao, arriscando 
miha propria vida,foi a-)enas única e exclusivamente consequencia da má / 
administraç.ão da 22 D.R,onde ocorre os mais serioa atritos e desajustes 
com os chefes de Postos. 

11- O Delegado e chefe Administrativo não visitam os Póstos para se inteira - 
rem dos problemas das comunidades, ficando parados atras das carteiras su-
gando o dinheiro da nação e perseguindo aqueles que trabalham e fazem al-
guma coisa,nos chefes de. Postos relatamos os fatos, colocamos a par o de-
legado dos problemas da CoMUnidade e pedimos uma soluça° mas nunca so - 
mos atendidost o mesmo se tranca no toma providencias e a consequencia / 
quem sofre e o chefe do Posto e consequentemente o indio. 

10-111 o corredor desta delegacia regional é constantemente cheia de chefe de / 
Posto e atendente de enfermagem com os mais diversos problemas conse - / 
quencia da. ma  administraçao,onde terá que enfrentar o maior protocolo pa-
ra falar com o delegado demorando bastante para serem atendidos forçando 
assim os mesmos a ficarem meses sem fazer nada e o Posto abandonado. 

13- Quero enfatizar mais uma vez que ja mais recorreria à V.excia pedindo jus-
tiça se nao estivesse com minha conciencia tranquila, bem como seria reco-
nhecer meu erro aceitando minha demissao por justa causa.Caso seja recon-
siderado meu caso, coloco-me à disposiçao de V.excia para uma transferen-
cia para trabalhar em qualquer parte do Brasil exceto 22 D.R. 

Sem mas nada para o momento e confiante no espirito de jus-
tiça e compreençao de V.excia,aproveito o encejo para apresentar o meu / 
mais alto apreço de estima e consiceraçao. 

ace-i.•0 
1W5 BARBOSA DOS SANTO 
AUX.r6C.INDIGENISTA- B 

OBS:Fico ao inteiro dispor para qualqer informaçao que se fizer neces 
sano no seguinte endereço: Rua Antonio Everdosa,2322 -Sarramenta-
Belem -Para. 

tA)Ll. 	M.A.,Prt 	 GQ.Z1474.4(4,24,k, 

C-À.4 	 CU% 44.4.1444M; 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

REF.: CARTA DE MARIO BARBOSA DOS SANTOS  

JJM/eam. 

Ao Exmo. Sr. Presidente da FUNAI 

1. Restituindo a V.Ex informo que MARIO BARBO 

SA DOS SANTOS foi dispensado em consequência 

de uma sindicância feita pela 2g DR, no PI 

Sororó, após acontecimentos que 	culminaram 

com os índios amotinados o terem agredido e 

"expulsado da sede do PI. 

2. Trata-se de Auxiliar Técnico Indigenista,com 

experiencia de seis anos de serviço em Fren 

tes de Atração e Chefia de Posto. 

As acusaçGes que faz não tem fundamento 	e 

sao apenas fruto de ressentimento. 

Julgo tratar-se de caso merecedor de revisão 

e que o postulante pode ser readmitido,sendo 

aproveitado no PQARI -- PI Sete de Setembro, 

\\\\:

a 8 DR. 

u 

ng 

em qualquer um dos diversos Postos vagos 

(3. 

Brasília, 8 de setembro de 1975. 

, 
J&?it -d. o 
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Rubrica 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

COORDENAÇÃO DE ORGANIZAÇÃO E METODOS  

PARECER N9 071/COM/ASTEC/75  

Ref.:- Proc. n9 FUNAI/BSB/2171 /75 

Senhor Chefe da ASTEC: 

Esta COM/ASTEC não tem elementos para opi-

nar, com segurança, nessa questão de MARIO BARBOSA DOS 

SANTOS. A documentação que informou a decisão presiden-

cial de dispensã-lo não se opõe nenhuma prova que susci 

te duvida a favor do interessado. 

O Delegado da 2a. DR., Chefe do punido,bem 

como a Comissão de Sindicãncia designada para apurar os 

casos em que se envolveu, concluiram pela necessidade ' 

de sua dispensa por justa causa, o que mereceu, aliãs o 

apoio do Diretor do DGO. 

A não ser a carta-recurso que o interessa-

do dirigiu ao Senhor Presidente, não consta do processo 

um único dado novo que autorize uma revisão do julgamen 

to que, na verdade, se baseou nos depoimentos das teste 

munhas e na confirmação do fato de que o servidor dis - 

pensado conflitou realmente com 'índios e foi personagem 

\ de incidentes de outra ordem no PI Soror6. 

Face, porém, ãs alegações de defesa que o 

ex-servi dor ora apresenta, inclusive acusando de parcia _ 

lidade os dirigentes da 2a. DR. e a Comissão de Sindi - 

cãncia designada para apurar as denúncias de que foi ob 

jeto, a Unica alternativa viável seria a de reabertura 

da questão mediante novas sindicãncias. Isso, entretan-

to, importaria, se tomasse carãter oficial, em descredi _ 
to para a Chefia envolvida, b em como para outros servi _ 

dores que passariam a ficar "sub-judice" enquanto duras 

se o procedimento. 

• 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

Brasilia, 7 de outubro de 1975. 

SPT ITO SANTO 
Assessor Tecnico 

FUNAI 

/(— 	

Consequentemente, esta COM/ASTEC, embora ' 

considere possivel a revisão do caso conforme sugere o 
_ 

Diretor Substituto do DGO, toma essa posição com as res 

salvas do item anterior. Opina, entretanto,contraria - 

\

mente ã medida de readmissão do interessado sem que se 

acautele, primeiramente t a FUNAI no tocante ã preserva 

ção da autoridade e do clima de disciplina. 

1 

ESM/Mci. 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

,m_to JÇo. 

c3i-/0-)2 

9°P  %Ao BatiVa cralconti de fello 
Superintend nte A dmini strativo 

ENCAMINHAMENTO N9  161/ASTEC/75  

Ref. PROCESSO N 9  FUNAI/BSB/2171/75 

Senhor Superintendente: 

Submetemos a consideração de V.Sa., 

o Parecer N9071/COM/ASTEC/75, em que 

MOS. 

concorda 

 

Brasília, 31 de outubro de 1975 

GELCIMAR SO 	OS SANTOS 

Assessor 	co Chefe 

GSS/jae 
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EXMO. SR. (AL. ISMARTH DE ARAUJO OLIVEIRA - PRESIDENTE - FUNAI. RS _ 

Aubma - 

Eu,Mário Barbosa dos Santos,Auxiliar Técnico Indigenista, 

casado„domiciliado em Belém-Pa.,sito à rua Antônio Everdosa,2322,1otado na 2_2 

DR-Bel-Pa.Comsiderando o retôrno de meu processo à esta PR SIDENCIA desde 	/ 

24/09/75,de acôrdo com as ordens de V.excia para REVISÃO,venho mui e respeito-

samente solicitar à V.excia as possibilidades do seu pronunciamento à respeito 

do meu caso,pois estou afastado de minhas funçOes desde 04/08/75 sem remunera - 

ção nenhuma e em consequencia estou passando serias privaçOes com minha farei - 

lia,pois V.excia sabe que fui concursado e fiz um Curso de Auxiliar Tecnico In-

digenista e que tal função sf) tem valor para os serviços da FUNAI; bem difi - 

cil arrumar emprego em outro orgão com esta profissão,e,tenho certeza que a / 

í FUNAI precisa de meus trabalhos e por um simples mal entendido de Delegado Re-

gional e falsos companheiros de trabalho fui prejudicado e consequentemente o 

serviço.Portanto mas uma vez apelo à V.excia que com o esririto de justiça que 

lhe e peculiar tome as devidas providencias que meu caso recuer,pois quero que 

V.excia saiba que este será o pior Natal e fim de Ano que vou passar com meus 

filhos e esnosa,motivado pelo desemprego,desemprego este que poderia ser evita-

do;caso o delegado da 22 DP soubesse dar valor ao homem que trabalha e luta pe-

la causa Indigenista,pois já trabalhei bastante,dediquei minha vida em pr61 da 

família indígena,sou pioneiro,fui incnsável no serviço de assistência ao noseo 

irmão índio e no fim de tudo a recompensa que tive foi ser jogado na rua,abando-

nado,trasendo insegurança pra mim e minha família;como se não tivesse prestado 

. minha parcela de trabalho à tão importante ORGÃO DE INTEGRAÇÃO NACIONAL.Se fos-

se possível queria que V.excia me desse mais uma oportunidade para trabalhar e 

mandasse uma decisão antes do fim do ano que hora ftega ao fim.Confiante na da - 
cisão de V.excia aqui antecipo meus agradecimentos desejando um feliz NATAL e 
um prSsnero ANO NOVO à V.excia e Família. 

iosamente. 

_1lJtÁ    h tr.;ÉteL4RE;-- 
IO BAREOSA DOS SANTOS 

AUXILIAR TECNICO INDIGENISTA - 

- 

2e1X2 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

Gabinete do Presidente 

[aNNWEI2J~  
RS 
Ruhtica 

5 Ç. 	f- 	/ 9$ 

X11,  

Ref.: Proc. FUNAI/BSB/2171/75 - CONFIDENCIAL 

Senhor Diretor do DGO: 

A vista dos pedidos de readmissão, constantes 

deste processo, creio ser possivel dar-se uma nova oportunida 

de ao requerente. 

Neste sentido, solicito a ratificação do Pare 

cer de fls., de 8/9/75, desse DGO, com indicação do novo 	PI, 

encaminhamento ao DGA para elaboração do ato, e retorno 	para 

efeito de assinatura da admissão (ou readmissão). 

Brasília, 30 de Dezembro de 1975. 

JOAO/ AUSTA CAV CANTI DE MELO 
Na Exercício da Presidência 
(Art. 69 , S 1 9  do R.I.) 

à 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO IN,1310 

Geral de 

JOSE J 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

REF.PROC.FUNWBSB/2177175 - CONFIDENCIAL  

Sr.Superintendente Administrativo 

1. Processo iniciado com sindicância da r- DR em que á 

indiciado o auxiliar tác.ind. Mário Barbosa dos San 

tos, que agora pleiteia voltar a trabalhar 	nesta 

Fundação. 

Restituindo a V.S. declaro que, tomando em conside 

raço os aspectos positivos dos antecedentes do pos 

tulantel  este Departamento ó pelo seu aproveitamen-

to, como Ultima oportunidade, na chefia do PI Paca 

as Novas na Bq DR. 

3. Esclareço no haver atualmente nenhum projeto 	do 

DGPC na área do PI Pacaas Novas. 

JJM/iap. 

1 /4  oão otisfo C-/fictioínV;c4le Mel o 
Superintendente A dministrativ• 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

'7.EF.PROC.FUNAI/BSB/2171/75  

-JARECE., • /SDD-DP/76  

No pr sente processo, busca-se estu-

dar a situaç-áo do ex-servidor MARIO BARBOSA DOS SANTOS, dispensado ' 

por justa causa, com base na alínea "b" do art. 482 da CLT, atraves' 

da Portaria ng 600/P, de 29.07.75. 

Na poca, citado servidor ocupay;,  

emprego de Aux. Tc. de Tndigenismo "P", e exercia a chefia do PI So 

ror o - 2.4m. quando, apOs várias ocorrências levadas a efeito por es-

te e arroladas como ilegais pela Sindicância procedida por servido - 

res indicados pela Comunicaç-áo de Serviço n° 038/SP/75/24DR, veio de 

ser considerado servidor no desejável la área da 24.DR e, dal carac 

terizado como elemento portador de "mau procedimento" na execuç'áo 

dos serviços específicos de sua funç-áo. 

A bem da verdade, o fato doloso ou 

culposo imputado ao referido servidor, realmente no ee preencheu 

das formalidades ritualisticas exigidas numa Sindicância, mesmo por-

que o prejudicado no fora satisfeito nas acusaçOes feitas a tercei-

ros e nem fora levada em conta os argumentos em sua. defesa. 

Paira pois, uma dilvida, punido fora' 

o acusado, dessarte, n-áo se lhe fora levada em conta a defesa apre - 

sentada; embora este fato no o inocenta, mostra as falhas apresenta 

das na codifica0.0 dos fatos prejudiciais ao citado servidor. 

Dessarte, o que pretende o servidor' 

em tela, e a sua volta ao trabalho , no que está de acordo o mn — 
fls.47 e 54, alem do Il.mo Sr. Superintendente Administrativo. 

Nas circunstâncias, o servidor deve-

ser simplesmente admitido, iniciando=se vida nova nesta Fundaç-áo, 

uma vez que a FUNAI ri-á() está obrigado a readmiti-lo, que seria capi- 

tular diante de uma imposiç-áo ou obrigaç-áo lavrada em sentença 	da 

Justiça Trabalhista ou situação semelhante. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

FUNAI 

?EF.PROC.FUNAI/BSB/2171/75  

Administrativamente, a situaç3o per-

manecera como se desenha. Dispensado por justa causa e, normalmente' 

admitido em outra oportunidade, uma vez qun nada impede ao emprega -11 

dor que novamente admita um empregado que outrora fora dispensado e 

por justa Causa. 

Outra sera a situaç"áo futura se,nao 

concordando com a simples admiss3o, venha o referido cidadá̂o a in - 

gressar na Justiça do Trabalho para, argumentando falha no processa 

mento de sua dispensa, pedir reviso e tumultuar sua nova relaç-áo 

de emprego. 

Mas, queremos presumir que, na verde 

de, tudo ficara como esta, e que o Sr. MAIO BARBOSA DOS SANTOS ape-

nas deseja uma nova oportunidade para voltar a trabalhar na FUNAI. 

SMJ da autoridade superior, este 	' 

o nosso entendimento. 

nrasilia-DF, em 07/janeiro/1976 



Cre 9, 87O.2- -ge7,71 
s•-?-'f, 00 

32/f, _130,?.9 

ess.4-4-ed t. St /93 

MFDRMAÇUS DA: 

1 — Seç'ão de Cadastro e Lota4o 

H. vagas 

H. excedentes 

()Sim 

( ) Sim 

Hm, 	de 
	 de 1.9 : 

2 — Seçao• de Seleçao e Aperfeiçoamento 

O candidato preenche os requisitos do PCCS? 

( ) Sim 	( )No 

Esclarecer as razoes qUando a informaçao for negativa: 

Eml 	de 
	 de 1.9 	. 

3 - Seçao• de Controle Financeiro 

  

Valor da folha no dia Cre 

Valor Mensal da folha Cr$ 

   

 

3.69$ ,5"-- 9Ri ce 

 

  

Previsao anual — verba/pessoal 

Previ sao anual — verba/encargos 

Deficit de Pessoal anual Cr$ 

Superavit de Pessoal anual Cre 

Deficit de encargos anuais Cre 

Superavit de encargos Cr$ 	 

Os recursos sao• suficientes: ( ) Sim 

Em* mibri"Ehle 	~.6(.4,,,,G7 do cledib.9 714 
, 	/COA 

Obs. Os calculos aci-
ma discriminados, fo-

(x) Nata In computadas as fu-
turas admissoes de 32 
datilografos e 15 Aux. 
Tec. Ind. 

c 	o Magallaes 
Chefe de S. C. F. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

ENCAMINHAMENTO N°CO3/DGA/76 

REF: Processo FUNAI/BSB/2171/75 

EM: 	/02/76 

Senhor Superintendente Administrativo, 

Em atendimento a determinação de V.Sa, enca - 

minhamos ã consideração dessa Superintendência Adminis-

trativa a minuta da Portaria de admissão do ex-servidor 

MÁRIO BARBOSA DOS SANTOS, no emprego de Auxiliar Tecni-

co de Indigenismo, bem como sua designação para exercer 

a Função Gratificada de Chefe do Posto Indígena Pakaa - 

Nova. 

Na oportunidade, pedimos vênia para sugerir a 

remessa deste processo para pronunciamento da Douta Pro 

curadoria Jurídica, tendo em vista o parecer n° 071/COM/ 

ASTEC/75 e o Parecer n9  01/SDD/DP/76, no qual aquela che 

fia alerta a Administração quanto a possibilidade de fu 

turas implicações trabalhistas, caso a admissão ora piei 

e.i demi 

da Porta - 

teada se concret.i.ze, uma vez que o intere 

tido desta Fundação por fusta causa, através 

ria n° 600/P, de 29/07/75. 

Atenciosamente, 

-e. 

L,n - 

ARTHUR ORLANDO DA COSTA FERREIRA 

DIRETOR DO DGA 

SM/mhs 



ess.4,34, 

À Procuradoria Geral da FUNAI. 

Encaminhamento, nos termos da solicitaçao retro. 

Brasi ia, 12 de Fevereiro de 1976 

d'smarth cle(Zraújo MWeiríci 
Presi. nte da FUNAI 

ccht, d 	o 

Administrativo Superintendent 

P/vi -7g/14Po 

Sr. Presidente. 

Reexaminando o presente processo, e tendo em vista a opiniao 

anteriormente apresentada pelo Sr. Diretor do DGO (fls. 31), onde pro-

punha a dispensa do ora postulante, ponto de vista também expresso pe-

lo DGPC (fls. 32/33), além das análises elaboradas pela COM/ASTEC (fls. 

48/49) e DGA (fls. 55/58), esta SA reformula a opini-ão de 30-12-75(fls. 
.. 

53), e finalmente propoe Agja..ame.ijie.,...W.spensa, com o indeferimento 

do pedido de 22-12-75 (fls. 51). 

Brasilia, 18 de Fevereiro de 976 

	

oao 	ctis'a Cora'canti c 1 ,"71110  
Superintendente Administrativo 

e.A.A.U, 

- iQ OVO Á.: ViCa..24-4-4,0L0 , 

Cou 	(0a. 1- 
fuNm DGO 

Entrada 
 

-22".
.,  

Eir,a,J-Se:   

Rubrica : 	
41. 

'421/1 	
/Cati9 	

6)71e.Z.- „do dr,, 

1/).1Pel'UÃ-Cjudi: (2/1114fteft7  

( 

, cão 5ativa Cavalcanti dg. Mello 

•-onerintendente Administrativo 



'5$ 4.n, 8'053 

77-182/P, de 30.03.73 - admissão 

"alínea B, do art. 482 CLT - 600/P, de 29.09.75 

Proc. FUNAUBSB/2171/75- 
~........................„ 

19.02.76 - Mário Barbosa dos Santos 

Proc. FUNAI/BSB/2411/75 
Em mãos para o interessado - apresentaxxxx razões de defesa contra 

sua demissão por justa causa, entregue em mãos ao interessado pelo DGO. 

08.08.75 



P5s.o-t, ts6/53 	
Belm,18 de Maio de 1981. 

Imo.S/t. Cel. Anael Lerno,s Gon¡alvez: 

Con4ide4ando,.3e/t um Aux.re"c. Indigeni/sta,cun4ado e concult4a-

do do 59  Cu/uso de Indigeni4mo e rum_ teit. -sido inj.u.stindo comrutovadamente.Soli - 

cito à 1/.4a ct4 po4.6iLilidndo..6 de Revidsà.o de meu P/Ince.4.43o de n° 2411/75, que 14-a-

mitou [teta 2‘j 1).R/B.523 em 1975 que culminou com minha demimão.Refedo r2.20C~O, 

D0i040 e °ao 2a440u de um ve/tgonh~ compl4n/tealtado .204 	 ifie4cnuao- 

2o4sa,6,mcdguinha4 e ocio4a4,memifto daquela maldita GANG de catItu.2t04 que alua - 

vam ma 2(1  DR,a qual .soa uma de .tsucus inume/ta4 vIti.ma4 e que g'taça- ao t/tatalho de 

V4a. foi de4ta/ta2ada e colocadas ao luga/t onde tem me4ecem.Tal ?noce44o no fto-

L,OU aLdoivtamente nada,e nada :7-adedtá (14ova/t .,204que tenho minha cone-iene-J.o  Inan - 

qui.la;o que oronteceu /lealmente foi uma im2en4ada 4',e-taça40 amo/to-3a e momentitnea 

com a atendente &Lnice Alta d04 Santo.,s,que foi mandada exclu4iamente pana àgae-

.1e Po4to com a finalidade de me rytejudica4.Poi 4e nut/ta4 acti4aa:e.6 atim2no4a4 

/atam leita4 juizo que 40to inve41dica4 e im~cedente4,,aoi4,nao tive -3i (men a 

aLma chance de def~,do /24.40~.30 40 tive conhecimento do a° natque o nitotocolo 

em Ita.31-lia me fatneceu.Naquela e'poca,a GANG ongani.zada do Sa.. Amau/ty Azevedo 1/ 

atacava e executava 4em piedndp àque1e4 que /Lealmente movido :Leio e4::.i.tito de 

acentan e de4envolve/t uma Po-elt,i_ca Indigeni4la cauteta e honeta.Ta14 E.4~,t.404 

otte btatalhavam hone4tamenip,autornaticamente pa~tiam a 4.e.4. uma T2ed,ta nas ,da - 

pato dele4,e,não adiantava neclaman patque 40 an/tumava demi.mj:o.04/7-Amau4y,na 

eaoca ena a34i.stenh,  Admini4t4ntivo(Sui-Delegado),e cm Delegadas que Tum. Ia fut4-

4a/tam e/tara atientodo4 par_ ele,e tedtminavam 4..e.M2.e.. paz, Ptzen o que ele que-.tia. O 

Amaufty quando drlegado e que como ele ninguem dotte/tia melhat da inj.u.dtjça, 

91.1,  haviam Tvinfir_nrin COat/La Min R. talvez movido ne.eo 2eM.4044o e conAccend o o MeV  

tAnialho,tem como o tom conhecimento que tenho no Ramo MndPiftei/to,convidou-me / 

pana a~rni o cago de Coondenadat de flato do ?nojeto Indu4blial de Pucunui / 

com-24ovando omim que nada tinha na TUNAI,gue vie~ a deaionat minha conduta, 

e futometeu 	 ,a04-LeA.4:02Meate datia um pa4ece4 que anula/tia o tal 220.C.P.-440 vol- 

ta/tia à cheficut Po.dto.es  Indigenct4,t7c:o logo o P4ojeto fo444e de4ativado. 	 // 

"Ninttem melhat dogue eu fia/ta .tsate/t dogue fize/tam contigo".Mad foi ve/tdadeifto en-

gano 2atque o me4mo j_jt e.stava deve/ta4 com~metido com o c'xpevi-odt do P4.40"Pip  em 

C0/1~Ça0.1.i.V.e. entao que iuta/c com ganna contna a -uca GANG,,QoaguP. nao 

cautuato,ma..3 de.dta vez fomo4 feliP.6.Nilo vou me ai_ongan Pana ruo Loman seu tem- 

j2o, 	a Dett.s. V.áa. Ron. aqui rza/mou e rzode 	 melhat que eu. 

ay 	Cont 	 



ess.4 R-g, ip, 
i a/1.a 4atjAica4  o qui,  e4c4evo,juato à e4ta uma XE4OX da Retnata-

, 
çao aa p4incifza£ pLvot do P4oce440,gue Levada aeto nemo44o,an9u.6tia e infetici - 

dade,4econhecendo a tjá c/Lue£ maidode que pnaticana p4ejudicando a canneina de 

um Tzai de famLeia veio a 4e 4e-tnatan.444im <sendo, acatou COM àgueta imagem ,,a14a 

que pode4iam irzen.4a4 de mim.roilam e44e.4 54.Ce.e.o4 motivo4 que me tevanam à 4eivin-

dica4 04 me2i4 Di4eito4,poi4,4e4ia neconhecen meu C44.0 e continua~ omi440.mtú-

Ido ao ma£.4 447ze ~(204i-to de t4aXa£ha4,o4ienta4 e tem 4e/Lvi4 ao n0440 i4man• in-

dl° na 4ua a44ancada jata integ4açao• na comunhão naciona44aicitoà 1/4a. 4ua in 

texvençao j.unto ao4 canai4 com.netenle.6 pa/La que me .6e.j.a dado mai4 uma 0:204i:1ni 

dorie  de continua4 meu4 t/Lata2h04 12a4a o qua£ me ,a4o7204 e me .,a4-eovlei,72ni...3,1em 

ql-u,  a FUW pneci4a de meu4 t4agalho4 e em e4necia£ o4 1.ndio4,guondo at4ave44a - 

mo4 g4ande canencia de mo de ol4a wp_riofizada.Agui 44a tenho encont4ado g4an- 

de d41.cuidade4 de 671,2/Lego ji guP 	Rizenanado /2a4a 04 t4alaA04 da TUNA' e 40 

a 

 

eia devo 4e4vi4,e4tou de4em~gado e Rcumando gxande4 di/icu.edade4 j.unto com 

minha famaia .SOZ4e 	 t4ata-eho,mão há mai4 cifwidailz0i4,tenh0 uma £onga Pdha 

de. 4enviço4 furPA-tado à FUNAI e em ~e-ciai ao4 l_ndio4.COmp_,pi  como atendente de 

enPe4magem,?ái aux.de  Sentani4ta,panticiaei ativamente da 4 74ente4 de At/Laçcio / 

e Pacif_icação do4 ndLo4 Pa4ohanádo Rio Lont4a do guat 4ou Tzioneido e qua,e, fiz 

com zao,  e dedicação;pa/Lticiinei do G4u720 de T4ataAo FIZN,111/TRANSAN2CI'AICA de // 

T4eate4 de ToRogxafia e De4matamento pa4a con4t4u:ão da TRANSAP.42(7,11C.4 

cam d04 mai.6 dive4-6a4 mi4e4.Che4ei dive4404 Po4t04 ind4ena.6 como: 74oca4á, 

Pa4ahanã,kuien-A4an-Kein,SO4o44;,.eir.?a4a me-eho4 apnecieco de 1/4a. -segue meu // 

Cu44icUum Vitae,uma Xe4ox de ae.C.61A4W4100 do Se4tani4ta João de Ca4vaA.0,Xe40,x da 

Ret4atação de &Lnice 42ta do4 Sant04 Anamha e Xe/Lox da ro4ta4ia n9  182/1' .1/ate 

4atienta4 04 tfcatiodho4 7i1-4,  o atuaL Deiegado e4tá de4envaevendo à Pente da 2 9-- 

continuan cumim 4em 4e. deixan envo.6e4 pela Da.Z.Lenita e Bahia,anne - 

ditamo4 1 aze4 uma g4ande 	 admini4t4açao.Coni_iante no .e.2i/L..i-tO de in4tiça e 40,i- 

daniedodt. de 1/4a. aqui ante-c-0o meu4 acjnadecimento4 e a9ua4do uma L4eve ne41.204-

ta. 

1 
 Atencio4amente. 

‘7.- -/.(:?7,(3.0,4-12-j2,-ts /22_,T1x,f-e ---

á/Lio Bcvdo4a d04 Santo'  4 

0g4 	Gamo 1/4a. não 4e. £emlite de mim,4042 ague-ee cirladao com quem 1/4a. conve4 - 

'moa na ca4a de 4ua 40g4.a aa 19  de DPZ..e'MLLO em Bele"m-?a. 

C.1.0 -008.321.622.72 



Belem-PÉ, 13 de Março de 1979 

EUNICE ALBA DOS SANTOS ARANHA 

CARTORIO RIBAMAR SANTOS 
59  OFICIO 

Rua Manoel Barata, 85 — Fone, 23-2414  

José Ribamar do Souza Santos 
TABELIÃO- VITALICIO 

Bel 	- Pará-Brasil 
• 

Jemintbernmrde5,3entee 
rabeli3. Vitalício 

NICTOVentea alori7Adne 
',Afaria do NozareN 	Untei; 

Paa,"lai LtiCia A, rirtntes 

Fone - 1113-2414  

okt• e2elem.f•A• ---neconheço ... 

Em testemunho 

Belém do Pará, 	 

• 
ARIA UB NA' 

) da verdade. 

•,€e:.e.":f;r:rde 19- 

[4- 
A A 

ac.3. 

ess, 44-n, .f4 tte /93 

DECLAHAÇXO 

Eü, EUNICE ALBA DOS SANTOS ARANHA, brasileira, casada, re 

sidente e domiciliada nesta Capital, ex - Servidora da FUNICAÇA0 NACIONAL DO fpoio , 
dispensada, a pedido y  das fUnçges de atendente de enfermagem em 1974. 

Declaro a quem interessar possa, e ;. quem dela, queira fa 

zer uso, que as acusaçges que fiz contra o ex - servidor MARIO BARBOSA DOS SANTOS , 

( Aux. Tc, Indigenista), contidos nas laudas do processo ni)  2411/75 e que motivou, 

sua exoneraçao, ao improcedentes e inverldicas, pois se assim procedi foi motivada 

por depressa° nervosa devido estar atravessando uma fase dificil da vida, bem como 

insuflada por pessoas inedorupulosas. Esclareço tambem, que nada tenho contra o Sr. 

MARIO BARBOSA DOS SANTOS- 	desabone sua conduta, que tudo o que se passou entre 

nos, nada mais foi do que uma simples atraçgo física e normal de momento, motivado 

pela solida em que vivem os servidores da FUNAI que trabalham nos Portos Indlgenns 
.... 	 f 	. 

e que apesar de ter dite, cartas coisas, no passou de una grande insidia, ja que nun 

ca testemunhei ver o Sr. MARIO BARBOSA DOS SANTOS em contacto intimo com Indias. E 

que o Sr. MARIO BARBOSA DOS SANTOS, sempre foi bom funcionario e muito delicado aos 

índios, e, e profissional competente reconhecido pelos proprios índios. 

Por ser ser verdadeira esta retrataçao. 

Subscrevo-me, 



JO20 EVAN ELISTA DE CARVALHO 

Pss,448 4. /49/93 

DECLARAZ 0 

DXLARO a bem da verdade,çue conheço o Senhor Udu) 

-BARBOSA DOS SANTOS, durante o. pacificação dos índios Iarakan, 

foi um .servidor que desempenhou suas funçOes a contento como 

Atendente de EnfermagamItendo mesmo algumas veses respondido 

pela Frente de Pacificação na ausencia do Chefe,que fazia com 

zelo e dedicação,muitas das veses transportava em suas prorri— 

as costas seu material de trabalho e medicamentosocomo tambem 

alguns brindes para destribuiWo aos índios. 

-r.),interessado faser o uso desta que lhes 

convier,por ser verdadeira o que acabo de declarar. 

lucurul,22 de agosto de 1975 

SERTANISTA 



tss.448 )  f,90/93 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

PORTARIA N.7(S)  Ií  de 	-1,;  de2-7-:"CC4  C ç de W 3 

Transfere, altera o en-
quadramento e designa 
servidor. 

O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO, no 
uso das atribuições que lhe confere os Estatutos, e tendo em 
vista o que consta do Memo. n° 65/SA, de r4.03.73, 

RESOLVE: 

1 - Transferir da Ooordenaçao da Amazonia para . 

o Quadro de Pessoal desta Fundaçao, MÁRIO BARBOSA DõS SANTOS, 

Atendente "A", e alterar o.seu enquadramento para a letra /I 

D" do citado emprego, lotado na 22 DR/BEL. 

II - Designar o servidor a que se refere o 	; 

tem I,para exercer a funçao gratificada de Auxiliar de Encar 

regado de Frente de Atraçao da Base de Pucurui. 

OSCAR JERONYMO BANDEIRA DE ,MELLO 
PRESIDENTE 

pCM-1,  .41 

O 



PSS.01, 

CURRICULUM-VITA : 

    

Dado.4 Pc44oai.4 : 

Nome 	: Pi20 3atLoa doó Sanlo.6. 

T..aíoçgo 	: Tat4ic-inno Lope.6 do.6 Santo c Sancha CO.Panc4 3a4Lo4a. 

Na4cimento 	: 02/02/1943. 

Naci-onatidade : 

Nat424.ati1odP : & t..ado do Paná. 

: Ca4ado. 

&Ide/ceço 	: Run,Antjnio Evtdo4a, n9  2322,Sacamenta-3c£-?a. 

P4044440;0 	 Aux.Telc.Indi.gcnLita. 

C.Oniugo 	: Jo4cth Guimatcgc4 do,s Santo4. 

P/cofigo 	: Iteadeate de &cfcAmagcm. 

Documento.6 dc  

Caxte.i..442 de Identidade. : a9  199.452 - Se9.un-Pa. 

Ca/t.te-L.1.a P4o44ionU 
	

: n2 47.127 - Se:/tic - 131 

éj.eito/ca£ 
	: n2  105.142 - Zona 28 2  - 3e£ - ?a. 

Ce/ctiljrndo  
	

: n2  147797 - 2 2  Cat.ego4i_a-2,M - 8 2  -Scic 3. 

rada4Uo Pc44oa TL64.-Ca : nP 008.321.622-72 

?cuca 

	

	 : n9  100.777.628.32 

LdcoLan.idadP : 

- Pnuo - 	 Panoguia£ Sto.Antjnio - 3eite44a - 
- G.ina4ia£ - CO.é42o D. Amando e C-0.144:0 .,31adua£ 4.4.S.avcia-Santalcm-Pa. 

29  Gicau: 

- Aux.ren. cm  Admi_ni4t4açgo - CO.4io 4me4ixono do Sue-23e£ - ?a. 

0utito.6 CUA404: 

- Accx.Tc. de. IndigpcnI4mo - T1J4'A1-3e£ - ?a. 

2 - 7. de. Oncitaçjez da Ind:c4t4ia nadei/cci/ca (SC44a/cLa) C.r/SPVW7-40 /STM/PA. 
- Atende/d.e dc'&LAcitmagem - TM.SP/TUN511 - 3c.e -Pa. 

4 - Dat£209/ca4a - 3.e-e -Pa. 

5 - 7e.taçge.,3 Mumana4 ao rica-ta-Oto - 	- Bc£ -Pa.  

6 - 7nica.46 ConWA.C.Lai4 ASATACOM - Dc£ -Pa. 

7 - OpeAnç..41. de. in4cticida ( MaLimi_a) - Can - 
8 - ne£JA4:£0 Dic4c£ - W/SMO/GTA/SUDAN. 

9 - Noto4Lata P4oP.44ioned 	.57/SM0/GT4/SUDAN/PROLAM4. 

10 - 	 - Lsco-ea de. T4cinamento P4oP.4.6iona£ Pc.riago 1da3. 
DRT --Pa./SMO/PIN10/ 

P4oP...4.4ionat:  

1 - Tundaçgo Naci,onaX do 1ndio(77L4A1)- Clcefc de. Nidto,com atuaçao" -em divc/c.604 

P0,61o4 como: r,cocaá,Pa/caleang;Katen-K,can-Kcin,SO4o,cj. 

2 - T4cntc4 de. At4a¡4o c Pac4icnigo:  Auxiiiaa de. Seta4ta/.4e,cmci4o,com 

atuação.  aLLva no G4upo de Ticata.eho TILVAI/TRANSANUnICA de At/coç.íg c na-

ci'icaao do.6 nd.Lo.ó PaAahang do Rio Lontica do 9.unf  4ou nionci/co;T4cntc 

de. At/Laçjo do Ri0 42442U (Pa/cakano),chcqando ~4M10 a ~ponde/c divc,c4a4 z'e-

ze. ae.1a4 ,':4..entee..3 de. 4tAa.5 .3em como,apJio ;24 Ticcntc4 de. TOriogica4a c pc4-

matamcnto pana coadticuçgo da T/u2n.samazjn-i-ca,a2e:m da.ó mai4 dive/c4a4 mi44je4. 

1 

2 

3 

1 



Ps s 4-  4, f ,  3 ? / g 

3 - Seaaaaia Jaai Ind:ustaia e Comeacio - Geaente de Seaaaai_a. 

4 - Seaaaai_a 	- Geente 	de Seaaaai_a. 

5 - Seaaaaia?aaguet doo Pa aCc Geaente de De4acho. 

6 - CompanUa de Pedgal-3a de ReCUA444 PLre.itaL6 - C.P.R.M - Geaeate de Brzesp. 

de Apji.o OU Auxia/t de Campo. 

7 - Seavi - San Lída - B ,,e1 -Pa. 	- Ia4Retoa de S~40-3 

8 - ?nojeto Inda4tai.a£ Nadeia.eiao de ?acua-cá (SenaaaLa )-TUNAI - Cooadenadica,, 

do Seloa de Platac:_a 

9 - Taaad- 44t COMP:A.Cin Iadá4tai_a e Alowegaçjo -11e.e-Pa- Geaente de Seaduvti.cu 

ele:Irc, 18 de Maio de 1981. 

ote-i  
3aaloa do,3 Saalo4. 

.I.0 - 008.321.622.72 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
FUNAI 

PORTARIA N.° 	gde 	de 	 de 197.& 	 

Admite servidor 

O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO, no 

USO de suas atribuições que lhe confere os Estatutos, e tendo em 
vista o que consta do Processo/FUNAI/BSB/2171/75, 

RESOLVE: 

I - Admitir PgRI 	ARBOSA DOS SANTOS 

no emprego de Auxiliar Te"cnico de Indigénismo "B", do Quadro 

de Pessoal desta Fundação e lotã-1o.na  8a. Delegacia 	Regio 

nal. 

ignar o referido servidor pa 

ra exercer a Função Gratificada de Ch fe do Posto Indigena Pa 

kaa-Nova. 

4((1 

ISMAR H 

4 

 E  

7 

 ARW/OLIVEIRA 

PRESI 	TE 

SCL. 


